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Enquadramento 
 
À medida que a influência e o impacto das novas tecnologias vai aumentando no quotidiano 
de todos os cidadãos europeus, cresce igualmente a importância da alfabetização digital 
enquanto forma de assegurar a coesão social, a cidadania ativa e a realização pessoal. 
Aqueles que não têm acesso à Internet, e/ou as qualificações necessárias para usar esta de 
forma eficaz, encontram-se em desvantagem, servindo de exemplo o acesso limitado à 
aprendizagem. 
 
O projeto DLit2.0 é financiado pelo Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida, da 
Comunidade Europeia. O projeto irá conceber e desenvolver um programa de aprendizagem 
centrado nas necessidades dos “aprendentes”, e destinado a agentes, voluntários e adultos 
digitalmente excluídos, em contextos de aprendizagem informal, em toda a União Europeia, 
incluindo bibliotecas públicas, organizações de base local, comunidades e centros sociais e 
comunitários. O projeto permite aos “aprendentes” socialmente desfavorecidos desenvolver 
as competências e os conhecimentos necessários para fazer uso completo e seguro da 
Internet, melhora a sua motivação para aprender e capacita-os a participar plenamente na 
sociedade digital. 
 
 
O Currículo DLit2.0 
 

O currículo foi desenvolvido pela Fundação Aga Khan (P), em estreita colaboração com o 
NIACE - National Institute of Adult Continuing Education (GB) em representação de um 
consórcio parceiro a nível europeu, liderado pelo Stiftung Digitale Chancen (D). O programa 
baseia-se num processo em duas etapas. 

Passo 1:  O currículo servirá como base para a formação personalizada dos agentes / 
voluntários que trabalham em contextos informais de aprendizagem, dando-lhes as 
competências necessárias para apoiar pessoas desfavorecidas educacional e socialmente, 
sem (ou com reduzida) literacia digital, na utilização de ferramentas de ensino com base na 
web 2.0. 

Passo 2:  Temas Curriculares são usados para atrair adultos desfavorecidos a locais 
informais de aprendizagem, para participar em sessões de formação com base na web 2.0 
que irão melhorar as suas capacidades para participar na sociedade digital. 

O currículo foi testado pelos parceiros do projeto - Bibnet (B), Stadtbibliothek Köln (D) 
"Pencho Slaveykov" Biblioteca Pública de Varna (BG), Biblioteka Publiczna im WJ 
Grabskiego w Dzielnicy Ursus (PL), Bibliothèque publique d'information (F) – no decurso do 
seu desenvolvimento. 
O currículo está disponível para personalização e adaptação por qualquer organização 
europeia que pretenda apoiar o desenvolvimento de competências da Web 2.0 em adultos 
excluídos. 
 
 
Autores 

• César Moreira 
• Sandra Almeida 
• Pascal Paulus 
• Susan Easton 
• Jutta Croll 
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Introdução  
 
A introdução contém informação destinada aos coordenadores/gestores de projeto, sobre a 
forma de utilizar o currículo DLit2.0  para satisfazer as necessidades de agentes e dos 
beneficiários finais. 
 
Estrutura Curricular  
 
O currículo é composto de uma série de módulos os quais podem ser utilizados para a 
construção de programas de formação personalizados de agentes e de “aprendentes” (em 
grupos ou individualmente). 
 
Temas Principais (Módulos Principais) 
Os Módulos principais estão organizados em cinco temas (Categorias):  

• Categoria 1: E-Cidadania 
• Categoria 2: Colaboração 
• Categoria 3: Redes Sociais 
• Categoria 4: Comunicação 
• Categoria 5: Competências Básicas 

 
Sub-temas (Sub-módulos) 
Cada categoria está subdividida em sub-temas 
 
Categoria 1: E-Cidadania 

• 1a) E-Democracia 
• 1b) E-Comércio 
• 1c) E-Governo 

 
Categoria 2: Colaboração 

• 2a) Escrita colaborativa 
• 2b) Partilha  

 
Categoria 3: Redes Sociais 

• 3a) Empregabilidade 
• 3b) Contactar outras pessoas 

 
Categoria 4: Comunicação 
 
Categoria 5: Competências Básicas 

• 5a) Hardware e sistemas 
• 5b) Competências relativas ao uso da Internet 

 
Atividades do “aprendente”  
 
Cada sub-tema inclui sugestões de aplicações da Web 2.0 para os “aprendentes”. Devido à 
rápida evolução da Web 2.0, o currículo não obriga ao uso de qualquer plataforma ou 
aplicação única. As aplicações sugeridas podem ser substituídas por outras onde tal se 
revele mais apropriado. Pretende-se que cada “aprendente” registre o seu processo de 
aprendizagem individual, servindo esses comentários de base para o desenvolvimento da 
sua aprendizagem futura. 
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Notas Metodológicas  
 
As notas metodológicas ajudam os formadores a decidir a estratégia mais adequada para 
ser utilizada nos diversos contextos de aprendizagem. Estas notas metodológicas contêm 
informação de enquadramento útil para a organização de sessões de formação baseadas 
em contexto de aprendizagem individual, entre pares ou em grupo. 
 
Glossário e bibliografia  
 
O glossário apoia o currículo, definindo termos concetuais e técnicos utilizados 
recorrentemente. 
A bibliografia é incluída de forma a permitir a agentes ou voluntários formadores situar a 
lógica subjacente à estrutura do currículo centrado no formando DLit2.0 . 
 
Base de dados de aplicações de TIC   

É possível encontrar uma lista crescente de aplicações de TIC na nossa base de dados 
pesquisável em www.digital-literacy2020.eu/icttools Estas podem ser utilizadas para apoiar 
workshops de formadores ou de “aprendentes” e são adequados para diferentes grupos-
alvo. 

 

 
Verificação da utilização do curriculo  DLit 2.0 en quanto Recurso Educativo Aberto  
 

(1) A versão original deste material foi desenvolvida no âmbito do projeto Digital Literacy 
2.0, financiado pelo Programa Europeu da Aprendizagem ao Longo da Vida. Esta 
versão pode ser obtida de forma gratuita no website do projeto (www.digital-
literacy2020.eu) 

(2) Todo aquele (pessoa ou instituição) que pretenda ver validadas e reconhecidas 
eventuais alterações ao material original, poderá requerê-lo ao consórcio DLit 2.0. O 
recurso adaptado poderá, consequentemente, referir: “Recomendado pelo consórcio 
DLit 2.0”. 

(3) Os autores solicitam que lhes seja remetido o elenco das alterações introduzidas, bem 
como, informação sobre a forma como o material foi utilizado. Para saber mais por 
favor consulte www.digital-literacy2020.eu 
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Introdução  
 

Onde me encontro? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Enquadramento 
Objetivos:  
 
Explicar a lógica subjacente ao currículo DLit2.0.   
Propor pistas práticas para a implementação do currículo. 
 
A quem se destina:  
 
Aos responsáveis pela gestão de programas de literacia digital em 
contextos educativos formais e informais, seja no ensino público ou 
privado.  

 
 
 

  

� Introdução  

 Módulos curriculares – resumo 

 Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes”  

 Módulos curriculares – notas dos formadores  

 Notas metodológicas 

 Glossário e bibliografia 
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Porquê mais um currículo sobre literacia digital? 
 
As limitações orçamentais e a escassez de formadores qualificados tornam impossível 
fornecer apoio direto à inclusão digital, com recurso a profissionais, a todos os cidadãos da 
U.E. que se encontram atualmente em situação de exclusão, quer social, quer educacional. 
 
O projeto DLit2.0 propõe estratégias destinadas a colaboradores (outros que não 
formadores) e a voluntários, de forma a que estes preencham a lacuna existente na oferta 
disponível, e visando possibilitar o apoio a adultos excluídos, para os levar a aprenderem 
sobre e a beneficiar de aplicações da Web 2.0 e a poderem, desta maneira, participar 
plenamente na sociedade digital e voltarem a habituar-se a processos de aprendizagem. 
 
A experiência prévia, bem como as investigações realizadas pela FAK e pelo NIACE, aponta 
para os benefícios de uma abordagem construtivista no apoio a pessoas desfavorecidas 
educacionalmente, assente nos respetivos interesses e principais necessidades como fator 
de motivação e educação, em vez de um curso mais generalizado. 
 
O projeto DLit2.0 foi desenvolvido em consonância com esta abordagem. As notas 
metodológicas oferecem maior detalhe relativamente à abordagem subjacente que orientou 
o desenvolvimento dos materiais. 
 
Os "Módulos Curriculares - notas do formador" incluem exemplos de contextos de 
aprendizagem que podem ser úteis para animadores/facilitadores. Contudo, é fundamental 
que o currículo DLit2.0 não seja considerado como uma coleção de receitas prontas para 
serem entregues ao “aprendente”, mas sim como um menu a partir do qual este pode 
escolher o que necessita. Esta abordagem assenta no formador enquanto facilitador e 
mentor de aprendizagem, em vez de ver este como um especialista. Por outras palavras, o 
formador não tem de deter todo o conhecimento de forma a passá-lo ao “aprendente”, mas 
antes orienta e apoia “aprendente” na sua jornada de aprendizagem pessoal. 
 
Currículo em contexto 
 
O termo "currículo" é geralmente associado a uma série formal e definida de objetivos de 
aprendizagem que os alunos têm de atingir de forma a obter uma certificação. 
 
O currículo DLit2.0 é baseado numa definição mais ampla, com origem nas ideias de 
Dewey, o qual valoriza o processo de aprendizagem pela descoberta bem como apoia os 
alunos a pensar por si mesmos. Assim, o currículo DLit2.0 não consiste num manual de 
lições ou num curso com estrutura fechada - é um conjunto de conteúdos que “aprendentes” 
e formadores acordam em trabalhar juntos. 
 
A estrutura proposta levou em consideração as experiências de formação: da FAK Portugal; 
dos seus parceiros dentro do programa de desenvolvimento de comunidades urbanas; de 
organizações com experiência na formação de adultos digitalmente excluídos; e ainda a 
experiência do NIACE na aprendizagem não formal bem como a experiência do Stiftung 
Digitale Chancen no desenvolvimento e aplicação de iniciativas de formação de 
colaboradores. 
 
O currículo DLit2.0 está organizado em pequenos módulos curriculares que podem ser 
arranjados e rearranjados para atender às necessidades específicas de “aprendentes” ou 
grupos de “aprendentes” em contextos informais de aprendizagem. 
 
Nota 
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Na lógica de uma abordagem centrada no ”aprendente”, os materiais de aprendizagem não 
tem uma ordem pré-definida e não existe a obrigatoriedade do ”aprendente” ter de 
trabalhar com a totalidade destes. 
 
Para além dos módulos curriculares, os materiais de aprendizagem incluem informação de 
apoio e de enquadramento para formadores, animadores, bem como para pessoas 
envolvidas em processo de autoaprendizagem. 
 
O currículo – orientação prática 
 
O currículo dos “aprendentes” é composto por diferentes módulos de aprendizagem. Cada 
módulo inclui uma série de sugestões de atividades, com ligações para tutoriais na Internet 
sobre diversas ferramentas da Web 2.0. As atividades propostas podem incluir, por 
exemplo: obter o cartão de cidadão, pagar impostos ou pedir/apresentar documentos aos 
serviços de Finanças; criar e publicar na Internet um CV e/ou um perfil de emprego; gerir um 
orçamento familiar, criar e publicar pequenos textos (como uma entrada de um blog). Por 
outras palavras, temas que são relevantes e importantes para o quotidiano das pessoas 
numa sociedade digital. 
 
Desta forma, o desenvolvimento de competências digitais é significativo para os 
beneficiários finais, já que lhes permite lidar com os problemas da vida real. 
    
Estes materiais compreendem seis seções, três com informações gerais (Introdução, Notas 
metodológicas, Glossário e bibliografia) e três com informações relativas ao processo de 
aprendizagem: (Módulos curriculares - resumo, Módulos curriculares - folhas dos 
“aprendentes”, Módulos curriculares - notas dos formadores). 
 
O primeiro conjunto de documentos responde às necessidades de formadores, 
animadores e voluntários: 
 

• A introdução fornece informações para formadores e gestores sobre como usar o 
currículo em ambientes de aprendizagem formal ou informal. 
 

• As notas metodológicas atendem às necessidades dos formadores que pretendem 
aprofundar os seus conhecimentos e competências pedagógicas. Eles também 
oferecem sugestões sobre como contextualizar o processo para as pessoas com 
pouca (ou pouco positiva) experiência anterior de aprendizagem. 

 

• O Glossário e bibliografia permitem uma melhor compreensão do currículo, de 
aprendizagem de adultos e de aplicações Web 2.0. 

 
O segundo conjunto de documentos responde às necessidades dos “aprendentes”, quer 
no papel de formador quer no papel de formando: 
 

• Módulos curriculares - resumo – Disponibiliza informações sobre o objetivo do 
currículo e é destinado a formadores e formandos. 

 

• Módulos curriculares - folhas dos “aprendentes” – Apresentam sugestões 
atividades de aprendizagem adequadas a adultos digitalmente excluídos. 
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• Módulos curriculares - notas dos formadores – Aprofundam a informação 
relativa a atividades e a recursos de aprendizagem. 
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Usar os materiais pedagógicos  
 
Cada documento inclui uma tabela que indica ao leitor o ponto onde este se encontra no 
conjunto dos materiais.   
 

  

� Introdução 

 Módulos curriculares – resumo 
 Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 
 Módulos curriculares – notas dos formadores 
 Notas metodológicas 
 Glossário e bibliografia 
  

 
Por baixo destas encontram-se caixas informativas, que enquadram os objetivos do módulo 
bem como a quem se destina o mesmo. 
 

 
Enquadramento 

 
Objetivo:  
 
A quem se destina:  
 

 
Os Módulos curriculares - folhas dos “aprendentes” incluem uma descrição mais 
detalhada de cada secção, o grau de dificuldade, os requisitos de admissão, os métodos de 
aprendizagem e um guia para a avaliação. 
 

 
Módulo:  

 
Sub-módulo:  

 
 

Grau de dificuldade  
 

Requisitos de admissão:  
 
Método de aprendizagem:  
  
Avaliação:  
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Avaliação 
 
Deverão ser disponibilizadas versões digitais das folhas dos “aprendentes” nos 
equipamentos utilizados nas sessões de aprendizagem (computadores de secretária, 
portáteis, tablets, smartphones, etc), bem como em formato em papel. 
 
Isso permitirá aos “aprendentes” aceder facilmente às páginas Internet propostas, bem 
como tirar notas e manter um registro das suas observações pessoais sobre a 
aprendizagem. 
 
A Avaliação está sempre centrada no “aprendente”. O objetivo é avaliar se os “aprendentes” 
conseguiram o que se propuseram alcançar, se foram bem-sucedidos, se são necessários 
passos adicionais e, se assim for, que tipo de apoio deve ser solicitado. 
 
Uma Avaliação consistente implica recolher contributos quer de formadores quer de 
“aprendentes”, de forma a identificar e acordar estratégias para aprofundar a aprendizagem.  
Não se deve confundir o processo de Avaliação com a atribuição de uma nota, pelo 
formador aos “aprendentes” ou vice-versa. O objetivo da Avaliação passa por ajudar a 
compreender se a abordagem da aprendizagem foi correta e que medidas adicionais devem 
ser tomadas. 
 
Pequeno Questionário na Internet 
Para além da ferramenta de autoavaliação disponível no início de cada módulo, os 
“aprendentes” deverão responder a um pequeno questionário na Internet. Este questionário 
anónimo pergunta aos “aprendentes” se estes acharam a sessão de aprendizagem útil e 
quais as aplicações que eles pretendem usar no seu quotidiano. O questionário pode ser 
realizado no fim de uma sessão de aprendizagem, uma vez que serve não apenas como 
uma mini sondagem, mas também como um meio de testar as competências recentemente 
adquiridas. 
 
O questionário encontra-se disponível aqui: quiz.digital-literacy2020.eu 
 
Diário de bordo enquanto instrumento de autoavaliação para formadores (opcional) 
De forma a ajudar os formadores a autoavaliar o seu desempenho e experiências, foi criado 
um formulário na Internet para servir de base a um diário de bordo. Este encontra-se na 
área reservada da página do projeto DLit2.0 (todos os participantes numa sessão de 
formação de formadores receberão um e-mail com os dados necessários para aceder à área 
reservada) e pode ser encontrado aqui: reflective-diary.digital-literacy2020.eu 
 
Aqui estão algumas diretrizes para assistir os formadores na elaboração do seu diário 
de bordo: 
 
Por que manter um diário de bordo? 

Em termos latos, o objetivo de manter um diário de bordo passa registrar e consolidar a sua 
aprendizagem, permitindo que você: 

• Tenha uma distância crítica em relação às atividades que você realizou ou em que 
esteve envolvido enquanto formador/”aprendente”; 

• Pondere sobre o que você aprendeu; 

• Associe este novo/melhorado conhecimento à sua compreensão das teorias da 
educação; 
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• Explore (a) como esse conhecimento será revertido para as suas práticas, e (b) como 
esse conhecimento pode contribuir para o seu desenvolvimento profissional (e pessoal); 

• Considere como as suas práticas podem beneficiar dessas mudanças, e como tal pode 
ter um impacto positivo nos seus “aprendentes”; 

• Registre o seu progresso; 

• Pense nas suas experiências de aprendizagem informais. Por exemplo, conversas que 
teve com colegas, coisas que você leu ou ainda outros eventos que o levaram a refletir 
sobre as suas práticas. 

 

No essencial, as suas reflexões devem explicitar as ligações entre as teorias educacionais, 
as suas experiências de desenvolvimento pessoal e a aplicação destas na prática. Dito de 
outra forma, o seu diário deve refletir sobre o processo pelo qual você transforma 
'experiências em aprendizagem'1. Isto pode ser mais facilmente alcançado através do uso 
de exemplos que ilustrem como você vai/pensa usar os seus novos conhecimentos, 
enquanto formador . 

De forma a assisti-lo na sua reflexão, desenvolvemos um modelo para que possa estruturar 
a sua abordagem. Pode ser igualmente útil considerar o ciclo de aprendizagem de Kolb 
(1984), ao escrever o seu diário. 

  

Experimentação Ativa (Planear / Pôr em prática o que aprendeu) 

Experiência Concreta (fazer/experimentar 

Observar e Refletir (rever /refletir sobre a experiência) 

Concetualização Abstrata (Concluir /aprender a partir da experiência) 

 

 

                                                
1 Chirema, Kathleen D. (2007) The use of reflective journals in the promotion of reflection and learning 

in post-registration nursing students. Nurse Education Today. Vol. 27: 192 
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O que devo incluir no meu diário de bordo? 

O projeto DLit2.0 visa habilitar agentes para transmitir conhecimentos sobre literacia digital, 

a fim de preparar beneficiários adultos para “fazer uso da Web 2.0 de forma a adquirir 

conhecimentos e a participar na vida social de uma forma autónoma, segura e crítica”. 
Gostaríamos que você considere as sessões de que será responsável e o impacto que as 
mesmas terão sobre os seus “aprendentes”. 

Não importa a quantidade de texto produzido. Você poderá escrever tanto ou tão pouco 
quanto achar mais adequado. 

 

Então, de que forma deverei eu refletir? 

É evidente que cada profissional tem uma visão própria, sobre a natureza dos processos de 
aprendizagem, que lhe serve de base, acreditando que "certas práticas geram 

aprendizagem e outras não"2. Isso pode sido descrito como “theory in use”3 e é este quadro 
referencial pessoal que orienta a sua prática profissional e dá forma às escolhas que você 
faz como formador. Dependendo do nível de ensino formal que frequentou/tem, isso poderá 
ser algo do qual nem sequer se encontra consciente. 

Resulta claro que esta “theory in use” é importante para o desenvolvimento profissional de 
cada formador. É fundamental, portanto, que esta compreenda o melhor e mais atualizado 
conhecimento disponível, para que você esteja bem equipado para responder plenamente 
às necessidades dos seus “aprendentes”. Para este fim, todas e quaisquer atividades de 
desenvolvimento profissional deverão ser efetivamente integradas na sua própria “theory in 

use”, sendo aqui determinante o processo de reflexão. 

Este processo de reflexão requer que você construa um sentido para cada uma das suas 
experiências profissionais e use esse conhecimento para desenvolver continuamente as 
suas práticas de ensino, considerando-se como cada nova peça de conhecimento, em 
última análise, melhora a experiência tida pelos “aprendentes” no contexto do ensino e da 
teoria da aprendizagem.  

Isto soa mais complexo na teoria do que realmente o é na prática. Na verdade, todos nós 
refletimos sobre cada nova experiência e alteramos as nossas práticas em conformidade. 
Provavelmente você avalia então a eficácia do novo conhecimento, em contexto (por 
exemplo, durante as sessões de aprendizagem) e decide manter ou descartar as novas 
práticas.  

Isso pode ser tão simples como uma conversa com um colega ou um “aprendente”, ou pode 
surgir através de uma formação num contexto mais formal, como a formação que você 
realizou recentemente no âmbito do DLit2.0. 

                                                
2 University of Leicester. (2005) Professional Certificate in Education; The professional practice 

portfolio 

3 Argyris, C e Schön, D. (1974) Theory in Practice. San Francisco: Jossey-Bass. 8 

 



Introdução 
      

Página 9 

 

Como começar: 

Olhar para uma página em branco pode ser assustador e é difícil saber como começar a 
escrever, especialmente se você nunca fez um diário antes. Ao abordar o seu diário talvez 
responder a algumas perguntas ajude como alavanca para você começar. 

O esboço proposto para o diário destina-se a ajudá-lo a estruturar a sua reflexão e tem 
ligação com as questões que iremos colocar-lhe, através de um inquérito, no final da sua 
aprendizagem. Por favor, use-o como um guia geral para alcançar o que nos motiva, mas 
não deixe de escrever sobre as coisas que você achou interessante. 

 
Base de dados de aplicações de TIC  

É possível encontrar uma lista crescente de aplicações de TIC na nossa base de dados 
pesquisável em www.digital-literacy2020.eu/icttools. Estas podem ser utilizadas para apoiar 
workshops de formadores ou de “aprendentes” e são adequados para diferentes grupos-
alvo. 

 

Materiais de aprendizagem 

Todos os materiais de aprendizagem podem ser obtidos em www.digital-
literacy2020.eu/training. Todos os participantes numa sessão de formação de formadores 
receberão um e-mail com os dados necessários para aceder à área reservada.  
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Onde me encontro? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Módulos Curriculares sobre Literacia Digital  

 
Categorias:  
 
1. E-Cidadania 
2. Colaboração 
3. Redes Sociais 
4. Comunicação 
5. Competências Básicas 
 
A quem se destina:  
 
“Aprendentes” – quer formadores quer beneficiários finais 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Introdução  

� Módulos curriculares – resumo 

 Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 

 Módulos curriculares – notas dos formadores 

 Notas metodológicas 

 Glossário e bibliografia 
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Módulos curriculares 

Este não é um currículo normalizado ou organizado por ordem cronológica. Ele é composto 
de módulos individuais (categorias) que podem ser dispostos em qualquer ordem para a 
construção de programas personalizados de aprendizagem para “aprendentes” individuais 
ou em grupo. 
 
Cada módulo (categoria) pode ser considerado como uma peça de Lego©, permitindo a 
(re)construção do programa de aprendizagem para atender às necessidades dos públicos-
alvo específicos. 
Existem quatro módulos curriculares principais: 
  

1. E-Cidadania; 
2. Colaboração; 
3. Redes Sociais; 
4. Comunicação. 

 
Cada módulo assenta no uso de ferramentas da Web 2.0 para realizar atividades 
centradas nos “aprendentes”. Um quinto módulo - Competências Básicas - incide sobre 
competências informáticas e relativas ao uso da Internet. “Aprendentes” (formadores ou 
beneficiários finais) poderão precisar de desenvolver estas competências genéricas de 
forma a poderem utilizar as ferramentas da Web 2.0. Os módulos estão listados sem 
nenhuma ordem particular e podem ser integrados no programa de aprendizagem a 
qualquer momento.  
Por exemplo, segurança na Internet pode ser incluída numa sessão sobre como participar 
num fórum, enquanto a pesquisa pode ser integrada numa sessão sobre poupança. 
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Categoria 1: E-Cidadania  
 
1a) E-Democracia* 
 

Aplicação  Objetivo 

   
Participação em 
Comunidades 

 Participar em e contribuir para chat/fóruns de comunidades 

   
Reportar 
problemas 

 Reportar problemas e/ou submeter reclamações eletronicamente 

 
1b) E-Comércio* 
 

Aplicação  Objetivo 

   
Compras na 
Internet 

 
Fazer compras, reservas, marcações e outras coisas, em 
segurança. 

 

Home banking  Gerir a sua conta bancária através da Internet.  

   
Fraudes 
Comerciais 

 Compras na Internet – riscos e práticas seguras.  

   
Gerir o seu 
dinheiro 

 Gerir as suas finanças pessoais com a ajuda da Internet. 

 
1c) E-Governo* 
 

Aplicação  Objetivo 

   

Pagar impostos  
Pagar impostos na Internet. Emitir documentos; Solicitar 
comprovativos. 

   
Serviços digitais 
do Governo 

 Usar os serviços digitais da Administração central e local. 

   
Comunicar com 
fornecedores de 
serviços públicos 

 
Aceder na Internet a entidades fornecedoras de serviços básicos 
(como água e energia). 

 
* Os serviços disponíveis variam entre países. É importante manter a informação 
disponibilizada nesta página consistente com as informações fornecidas noutras seções.  
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Categoria 2: Colaboração 
 
2a) Escrita colaborativa 
 

Aplicação  Objetivo 

   
Desenvolver 
documentos em 
colaboração 

 
Criar, guardar, partilhar, ler e escrever documentos em colaboração 
com outras pessoas. 

 
2b) Partilhar  
 

  

Aplicação  Objetivo 

 

Falar e Escrever  Trocar e discutir um documento, em tempo real, com outra pessoa. 

 
Partilhar 
ficheiros 

 
Guardar um ficheiro numa página da Internet dedicada a partilha. 
Conceder acesso ao ficheiro a amigos e colegas. 

 
 
 
 
Categoria 3: Redes Sociais 
 
3a) Empregabilidade   
 

Aplicação  Objetivo 

   
Melhorar a sua 
empregabilidade 

 
Desenvolver e disseminar um perfil profissional. 
 

 
3b) Contactar outras pessoas 
 

Aplicação  Objetivo 

 
Contactar 
amigos e 
pessoas em 
geral 

 
Criar diários e redes. Estabelecer ligação com outras pessoas nas 
redes sociais e divulgar as suas mensagens. 

 
Identidade 
digital 

 Manter a sua identidade digital segura. 

 
Inquérito/sonda
gem na Internet 

 Criar e preencher um inquérito/sondagem na Internet. 

   
Análises/críticas 
na Internet 

 
Ler, comentar e criar uma análise/crítica (por exemplo, a um livro) 
na Internet. 
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Categoria 4: Comunicação 
 

Aplicação  Objetivo 

   
Conversas 
gratuitas com 
amigos e 
família, para 
todo o mundo 

 
Conversar gratuitamente (através de texto e/ou vídeo) com amigos 
e família, para todo o mundo, recorrendo a um aparelho com 
ligação à Internet (computador, tablet, smartphone). 

 

Podcasting  
Criar e emitir um registo digital de uma conversa, um tutorial ou de 
uma música. 

   
Publique os seus 
próprios 
textos/livros 
 

 Publicar os seus próprios livros ou textos na Internet. 

   
Publique os seus 
próprios vídeos 

 Publicar os seus próprios vídeos na Internet. 

 
 
 
 
Categoria 5: Competências Básicas 
 
5a) Hardware e sistemas 
 

Competência  Objetivo 

   
Saber usar o Rato 
ou o Painel táctil 

 
Praticar com o Rato/Painel táctil. 
 

   
Saber usar o 
Teclado 

 Praticar com o Teclado. 

   
Saber usar um 
tablet/ smartphone 

 Usar aplicações num tablet ou smartphone. 

   
Guardar e 
encontrar ficheiros 

 
Guardar e encontrar ficheiros. 

   
Mude as 
definições do 
computador à 
medida das suas 
necessidades 

 
Ajustar o brilho do ecrã, o volume do som, as definições de 
imagem, etc 
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5b) Competências da Internet 
 

Competência  Objetivo 

   

Acesso  
Criar um nome de utilizador e uma palavra-passe – regras e 
sugestões. 

   

Registro  
Fazer um registro para acesso a uma página ou serviço na Internet 
(é necessário ter uma conta de e-mail). 

 
 
Procurar 
informação 

 Regras, sugestões e truques para uma melhor pesquisa. 

   

Conta de e-mail  Criar uma conta de e-mail. 

   

Segurança ativa   
Como reagir a mensagens pop-up. Como prevenir invasões do 
nosso computador.  

   
Proteção contra 
vírus informáticos 

 Como instalar e usar ferramentas anti-vírus simples e gratuitas. 

   
Privacidade/roubo 
de identidade 

 
Quais os riscos de partilhar dados pessoais e que mecanismos de 
proteção usar. 
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Entidades Parceiras 
 

  

         

 

  

 

  
 

 
 
 
 
 

 

Projecto financiado com o apoio da Comissão Europeia. 
A informação contida nesta publicação (comunicação) vincula exclusivamente o autor,  
não sendo a Comissão responsável pela utilização que dela possa ser feita. 
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Onde me encontro? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Módulo 1: E-Cidadania 

Sub-módulos:   

1a) E-Democracia 

• Participação em Comunidades  

• Reportar problemas  

1b) E-Comércio 

• Compras na Internet  

• Home banking 

• Fraudes Comerciais  

• Gerir o seu dinheiro  

1c) E-Governo 

• Pagar impostos 

• Serviços digitais do Governo 

• Comunicar com fornecedores de serviços 

Notas: Se utilizar equipamentos como um portátil, smartphone ou tablet, certifique-se 
que a ligação sem fios à Internet é segura. Os utilizadores de computadores 
domésticos necessitam de ter uma ligação (móvel ou fixa) à Internet. 

 

  

  

 Introdução   

 Módulos curriculares – resumo 

� Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 

 Módulos curriculares – notas dos formadores 

 Notas metodológicas 

 Glossário e bibliografia 
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Grau de dificuldade – médio  
 

Requisitos de admissão:   

Saber utilizar o Rato e o Teclado. Ter uma conta pessoal de e-mail. 

Métodos de aprendizagem:  

Autoaprendizagem; Autoaprendizagem apoiada; grupo de aprendizagem entre pares 
(comunidade de aprendizagem); formação em grupo.   

Avaliação:  

Por favor, preencha a coluna de avaliação relativa ao(s) tema(s) em que trabalhou: (1) 
feito, (2) feito e gostaria de discutir, (3) gostaria de ter mais prática, (4) não sei o que 
fazer. 

 

Teste os seus novos conhecimentos! Entre em www.quiz.digital-literacy2020.eu e 
responda a um pequeno questionário. Se precisar peça ajuda ao seu formador. 
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1a) E-Democracia: Participação em Comunidades 

Nota: Para realizar a maior parte destas atividades terá de ter uma conta de e-mail.  
 

O que vou 
aprender? 

Isto é sobre: 
O que 
tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como participar 
numa conversa na 
internet e/ou dar a 
sua opinião 

Participar num 
Fórum na 
Internet 

Participar 
numa 
conversa/di
scussão na 
Internet 

Uma conta de e-mail 
(opcional) 

Acesso à Internet  

 

Como publicar um 
texto num fórum na 
Internet e levar 
outros a participar 

Comunicar Publicar um 
texto com 
um novo 
tópico e 
pedir a 
outras 
pessoas 
que o 
comentem 

Uma conta de e-mail 
(opcional) 

Acesso à Internet  

http://www.dummies.c
om/how-
to/content/for-seniors-
participate-in-an-
online-chat.html 

 

 

 

1a) E-Democracia: Reportar problemas 

Nota: Para realizar a maior parte destas atividades terá de ter uma conta de e-mail bem 
como ter uma palavra-passe que permita aceder a determinados serviços na Internet. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho 
de fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como encontrar o 
contacto de uma 
entidade / serviço e 
estabelecer 
comunicação 

Contactar Estabelecer 
comunicação 
através da 
página Internet 
da entidade / 
serviço 

Uma conta de e-mail 
(opcional) 

Acesso à Internet  

http://www.reclamac
oesequeixas.pt/notic
ias/reclamacoes/ite
m/10-como-fazer-
uma-
reclama%C3%A7%
C3%A3o 

 

Como submeter a 
reclamação à 
entidade / serviço e 
obter uma cópia do 
respetivo e-mail 

Submeter 
uma 
reclamação 

Submeter a 
reclamação na 
Internet e 
confirmar a 
receção da 
mesma 

Uma conta de e-mail 

Acesso à Internet 

http://www.ehow.com/
how_4712884_make-
a-complaint.html 
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1b) E-Comércio: Compras na Internet 

Nota: Para realizar algumas destas atividades terá de ter uma conta de e-mail bem como ter 
um cartão que permita efetuar transações seguras na Internet (ex: mb-net, paypal ou um 
cartão de crédito). 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como encontrar 
produtos na Internet 

Pesquisar 
em páginas 
de compras 
na Internet 

Procurar por um 
produto que deseja 
comprar 

http://www.amazon.com 

http://www.ebay.com 

outras páginas de 
compras na Internet 

http://www.boaspratic
asboascontas.pt/pedr
o-sanches3.asp 

 

Como se registrar 
numa página ou 
serviço de compras 
na Internet 

 

Registrar-se 
de forma 
segura para 
fazer 
compras na 
Internet 

Registrar-se numa 
página ou serviço 
de compras na 
Internet 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro 

 

Como entrar numa 
página ou serviço de 
compras na internet 

Acesso Entrar na página 
ou serviço de 
compras na 
internet usando o 
seu nome de 
utilizador e 
palavra-passe 

Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

 

Como usar de forma 
segura diferentes 
forma de pagamento 
na Internet 

MBnet Comprar um 
produto usando o 
MBnet 

Uma conta MBnet 

Uma conta de e-mail 

http://www.sibs.pt/pt/servi
cos/processamento/mbne
t/faq.html 

 

Como usar de forma 
segura diferentes 
forma de pagamento 
na Internet 

PayPal Reservar uma 
viagem usando o 
PayPal 

Uma conta PayPal 

Uma conta de e-mail 

http://www.boaspratic
asboascontas.pt/pedr
o-sanches3.asp 

 

Como usar de forma 
segura diferentes 
forma de pagamento 
na Internet 

Compras 
com cartão 
de crédito 

Fazer um 
pagamento com 
um cartão de 
crédito 

Dispor de um cartão de 
crédito 

Uma conta de e-mail 

 

Como usar um cesto 
de compras virtual 
na Internet 

Cesto de 
compras na 
Internet 

Aceder a uma 
página ou serviço 
de compras na 
internet. Adicionar 
e retirar produtos 

Página ou serviço de 
compras na internet 

Uma conta de e-mail 

http://www.sibs.pt/pt/servi
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do cesto de 
compras 

cos/processamento/mbne
t/faq.html 
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1b) E-Comércio: Home banking 

Nota: Para realizar estas atividades terá de ter uma conta de e-mail bem como ter uma 
conta bancária.  

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como criar um 
nome de utilizador e 
uma palavra-passe 
para poder gerir, na 
Internet, a sua conta 
bancária 

Serviços 
bancários 
na Internet 

Registrar-se na 
página Internet do 
seu banco 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro 

 

Como usar o seu 
nome de utilizador e 
palavra-passe para 
poder aceder, na 
Internet, à sua conta 
bancária 

Acesso Aceder de forma 
segura, na Internet, 
à sua conta 
bancária 

Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

 

Como usar os 
menus essenciais 
da página Internet 
do seu banco 

Como realizar uma 
transferência ou um 
pagamento 

Como guardar um 
ficheiro PDF com a 
informação relativa a 
uma operação 
bancária 

Efetuar 
pagamento
s através da 
página 
Internet do 
seu banco 

Gerir a sua conta e 
realizar 
transferências e 
pagamentos 

Conta para aceder ao 
seu banco através da 
Internet 

Programa que permita 
ler ficheiros em formato 
PDF 

http://ind.millenniumb
cp.pt/pt/Documents/U
tilizarHB_8passos.pdf 

 

Ativar o seviço de 
cartão de crédito 
temporário MBnet 

MB-net Criar um cartão de 
crédito temporário 
MBnet 

Uma conta MBnet 

Uma conta de e-mail 

https://www.mbnet.pt/site/
do 

 

Como utilizar os 
menus de 
“Carregamentos” 
para efetuar 
pagamentos (ex: 
telemóvel ou cartão 
de acesso à 
Internet) 

Pagamento
s 

 

Fazer um 
pagamento na 
Internet para ter 
saldo no seu 
telemóvel 

Conta para aceder ao 
seu banco através da 
Internet 

Àrea de ajuda da 
página Internet do seu 
banco 

 

Aprender a usar a 
sua conta bancária 
através da Internet 

Serviços 
bancários 
na Internet 

Aprender mais 
vendo, na Internet, 
uma simulação de 
como usar os 
serviços bancários 
 
 

Acesso à Internet  
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1b) E-Comércio: Fraudes Comerciais 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como sei se o 
serviço da Internet 
onde estou a fazer 
compras é seguro? 

 

Páginas e 
serviços 
seguros na 
Internet 

Consultar a página 
Internet do 
Homebanking 
Debata com o seu 
grupo e/ou com o 
seu formador 

Acesso à Internet  

Como posso fazer 
compras de forma 
segura, na Internet, 
com o meu cartão 
de crédito? 

Usar o seu 
cartão de 
crédito na 
Internet de 
forma 
segura 

Consultar a página 
Internet do 
homebanking 
http://ind.millenni
umbcp.pt/pt/Parti
culares/seguranc
a/Pages/Comprar
_em_Seguranca.
aspx 

Debata com o seu 
grupo e/ou com o 
seu formador 

Acesso à Internet  

Se tem cobertura de 
seguro contra a 
utilização 
fraudulenta na 
internet do seu 
cartão de crédito 

Cobertura 
relativa à 
utilização 
fraudulenta 
na internet 
do seu 
cartão de 
crédito 

Consultar a página 
Internet do 
Homebanking 
http://ind.millenni
umbcp.pt/pt/Parti
culares/seguranc
a/Pages/Comprar
_em_Seguranca.
aspx 

Debata com o seu 
grupo e/ou com o 
seu formador 

Acesso à Internet  

Como usar a 
Internet de forma 
segura 

 Consultar a página 
Internet do 
Homebanking 
http://ind.millenni
umbcp.pt/pt/Parti
culares/seguranc
a/Pages/Recome
ndacoes_Segura
nca.aspx 

Acesso à Internet  
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1b) E-Comércio: Gerir o seu dinheiro 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como fazer uma 
verificação da 
situação das suas 
finanças pessoais 

Finanças 
pessoais 

Consultar a página 
Internet Make 
Money Work 
http://www.learnmy
way.com/learn-
more/make-money-
work  
e efetuar uma 
verificação da 
situação das suas 
finanças pessoais 
 

Acesso à Internet  
 
 

 

Poupar dinheiro: 
Encontrar produtos 
mais baratos e em 
segunda mão 
 

Poupar 
dinheiro 

Pesquisar produtos 
que pretende 
adquirir em 
páginas e serviços 
da Internet que 
comercializam 
produtos em 
segunda mão (ex. 
eBay) 

Acesso à Internet  

Como comparar 
preços na Internet 

Comparar 
preços 

Usar uma página 
de comparação de 
preços. ex: 
http://www.kuanto
kusta.pt/ 

para encontrar os 
melhores preços 
para o seu 
fornecimento de 
gás, eletricidade, 
etcO  

Acesso à Internet  
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1c) E-Governo: Pagar impostos 

Nota: Para realizar a maior parte destas atividades terá de ter uma conta de e-mail bem 
como ter uma palavra-passe que permita aceder aos serviços das Finanças na Internet. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como enviar e 
confirmar 
informação junto dos 
serviços da 
Finanças 

Criar uma conta de 
utilizador dos 
serviços das 
Finanças 

Registro Registrar como 
utilizador na página 
Internet das 
Finanças 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro 

 

Como aceder aos 
serviços das 
Finanças 

Acesso Introduzir o nome 
de utilizador e a 
palavra-passe 

Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

 

Como pagar o 
Imposto Único de 
Circulação 

Como ver e guardar 
uma cópia das 
condições de 
pagamento 

Imprimir um 
certificado 

Imposto 
Ùnico de 
Circulação 

Pagar o Imposto 
Único de 
Circulação (anual) 

Conta para aceder aos 
serviços Internet das 
Finanças 

Uma conta de e-mail  

Área de ajuda da 
página Internet das 
Finanças 

https://www.portaldas
financas.gov.pt/pt/me
nu.action?pai=605 

 

Como usar os 
menus da página 
Internet das 
Finanças 

Como encontrar e 
guardar uma cópia 
de documentos no 
formato PDF 

Impostos Consultar a sua 
situação junto das 
Finanças 

Conta para aceder aos 
serviços Internet das 
Finanças 

Uma conta de e-mail  

Programa que permita 
ler ficheiros em formato 
PDF 
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1c) E-Governo: Serviços Públicos digitais 

Nota: Para realizar a maior parte destas atividades terá de ter uma conta de e-mail bem 
como ter uma palavra-passe que permita aceder aos serviços das Finanças na Internet. 
 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Serviços  públicos 
Digitais 

Serviços 
On-line 
Govername
ntais 

Fazer download de 
impressos 

 

Ver serviços 
disponíveis 

 

Acesso à Internet 

 

www.portaldocidadão.p
t 
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1c) E-Governo: Comunicar com fornecedores de serviços públicos 

Nota: Para realizar a maior parte destas atividades terá de ter uma conta de e-mail bem 
como ter uma palavra-passe que permita aceder aos serviços das entidades na Internet. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como criar um perfil 
de utilizador 

Registro Registrar na 
página internet do 
fornecedor do 
serviço público 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro 

 

Como aceder à 
página internet do 
fornecedor do 
serviço público 

Acesso Submeter o nome 
de utilizador e a 
palavra-passe 

Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

 

Procurar qual o 
processo 
disponibilizado para 
comunicar com o 
fornecedor do 
serviço público 

Preencher, na 
Internet, um 
formulário 

Submeter Encontrar a página 
Internet de um 
fornecedor de 
serviço público e 
preencher um 
formulário 

 

Consultar o sub-módulo 
sobre Procurar 
Informação 

 

Procurar onde, na 
página Internet, se 
pode obter e 
guardar um 
documento 

Pesquisar Procurar um 
documento, na 
página Internet, e 
guardar o mesmo 

Acesso à Internet 

Uma conta de e-mail 
(opcional) 

 

Como usar as 
caixas de 
comentários, ou 
formulários, na 
página internet para 
submeter uma 
questão 

Como usar o e-mail 
para responder a 
questões adicionais 
que nos sejam 
colocadas 

Comunicar Enviar e receber 
questões 

Acesso à Internet 

Uma conta de e-mail 
(opcional) 
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  Onde me encontro? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Módulo 2: Colaboração 

 

Sub-módulos:  

2a) Escrita colaborativa 

• Desenvolver documentos em colaboração. 

2b) Partilha 

• Partilhar ficheiros  

 

 

 

Grau de dificuldade – médio 
 

Requisitos de admissão: 

Saber utilizar o Rato e o Teclado. Ter uma conta pessoal de e-mail. Alguns recursos 
adicionais poderão ser necessários. 

Métodos de aprendizagem:  

Auto-aprendizagem; Auto-aprendizagem apoiada. 

Avaliação: 

 Por favor, preencha a coluna de avaliação relativa ao(s) tema(s) em que trabalhou: 
(1) feito, (2) feito e gostaria de discutir, (3) gostaria de ter mais prática, (4) não sei o 
que fazer. 

 

Teste os seus novos conhecimentos! Entre em www.quiz.digital-literacy2020.eu e 
responda a um pequeno questionário. Se precisar peça ajuda ao seu formador. 

  

 Introdução 

 Módulos curriculares – resumo 

� Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 

 Módulos curriculares – notas dos formadores 

 Notas metodológicas 

 Glossário e bibliografia 
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2a) Escrita colaborativa: GoogleDocs 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail do Gmail.  

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como aceder ao 
Google Drive e criar 
documentos em 
Word ou Excel 

Criar um 
documento 
no Google 
Docs 

Criar um 
documento na 
Internet 

Uma conta Gmail  

Acesso à Internet  

http://support.google.
com/drive/?hl=pt 

 

Como fazer o upload 
de um documento e 
partilhá-lo com 
outros 

Partilhar um 
documento 
no Google 
Docs  

Fazer o upload de 
um documento já 
existente. Partilhar 
um documento 
com outro 
utilizador. 

Uma conta Gmail 

Acesso à Internet  

http://support.google.
com/drive/bin/answer.
py?hl=pt-
BR&answer=242436
8 

 

Gerir permissões de 
utilizadores (podem 
editar ou apenas 
ver) 

Partilhar Partilhar com 
outros utilizadores 
os seus 
documentos 
alojados no Google 
Docs 

Uma conta Gmail 

Acesso à Internet  

Os outros utilizadores 
devem ter uma conta 
Gmail 

http://support.google.
com/drive/bin/answer.
py?hl=BR&answer=2
494822 

 

Como eliminar um 
documento na 
Internet 

Eliminar um 
documento 
alojado no 
Google 
Docs 

Eliminar o seu 
documento alojado 
no Google Docs 

Uma conta Gmail 

Acesso à Internet  

Um documento alojado 
no Google Docs para 
eliminar 

http://support.google.
com/drive/bin/answer.
py?hl=BR&answer=2
375091 
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2b) Partilhar: Partilhar ficheiros com a Dropbox 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como fazer o 
registro na Dropbox 

  

Aprender a 
usar a 
Dropbox 

Registrar Consultar o sub-módulo 
sobre Registro  

https://www.dropbox.co
m/ 

 

 

Como aceder à sua 
conta Dropbox 

Aceder Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

 

Como aceder a uma 
pasta na Dropbox 

Aceder Conta Dropbox 

Acesso à Internet  

https://www.dropbox.com/hel
p 

 

Adicionar ou 
eliminar ficheiros de 
uma pasta na 
Dropbox 

Aprender a 
usar 
ficheiros 
alojados na 
Dropbox 

 

Adicionar ou 
eliminar 

Conta Dropbox 

Acesso à Internet 

Ficheiro para fazer 
upload 

https://www.dropbox.
com/help/90/pt_BR 

 

Como aceder a 
ficheiros alojados na 
Dropbox 

Aprender a 
usar 
ficheiros 
alojados na 
Dropbox 

Usar Conta Dropbox 

Acesso à Internet  

https://www.dropbox.com/
help/319/en 
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  Onde me encontro? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Módulo 3: Redes Sociais 

Sub-módulos:   

     3a) Empregabilidade   

• Melhore a sua empregabilidade 

3b) Contactar outras pessoas 

• Contactar amigos e pessoas em geral  
• Identidade digital  
• Comunidades na Internet 
• Inquéritos/sondagens na Internet  
• Análises/críticas na Internet  

 

Nota: Todos os “aprendentes” necessitam de ter acesso à Internet.  

 

 

Grau de dificuldade – médio  

 

Requisitos de admissão: 

Saber utilizar o Rato e o Teclado. Ter uma conta pessoal de e-mail. 

Métodos de aprendizagem:  

Auto-aprendizagem; Auto-aprendizagem apoiada; formação em grupo.   

Avaliação:   

Por favor, preencha a coluna de avaliação relativa ao(s) tema(s) em que trabalhou: (1) 
feito, (2) feito e gostaria de discutir, (3) gostaria de ter mais prática, (4) não sei o que 
fazer. 

 

  

 Introdução 

 Módulos curriculares – resumo 

� Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 

 Módulos curriculares – notas dos formadores 

 Notas metodológicas 

 Glossário e bibliografia 
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Teste os seus novos conhecimentos! Entre em www.quiz.digital-literacy2020.eu e 
responda a um pequeno questionário. Se precisar peça ajuda ao seu formador. 

 

3a) Empregabilidade: LinkedIn 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é sobre: 
O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como fazer o 
registro no LinkedIn 

Criar uma 
conta no 
LinkedIn 

Visitar 
http://www.linked
in.com/ 

Registrar-se 
para obter uma 
conta gratuita 

Acesso à Internet  

Como criar na 
Internet um perfil 
profissional    
 

Aumente a 
sua 
empregabilida
de 

Usar o LinkedIn 
para criar o seu 
próprio perfil 

Acesso à Internet  

Como criar e 
desenvolver uma 
rede de contatos 
profissionais na 
Internet, para 
melhorar o seu 
potencial de 
empregabilidade 

Convidar outros 
a ligar-se ao seu 
perfil no 
LinkedIn  

Acesso à Internet  

Como criar um CV 
na Internet 

Usar o CV 
Creator 
http://europass.
cedefop.europ
a.eu/pt/docume
nts/curriculum-
vitae 

para escrever o 
seu próprio CV 
na Internet 

Acesso à Internet  

Enviar o se CV para 
páginas na Internet 
dedicadas à procura 
de emprego ou para 
agências de 
recrutamento 

Criar um CV 
digital e fazer o 
respetivo upload 
para uma página 
na Internet 
dedicada à 
procura de 
emprego, por 
ex: 
http://www.net-
empregos.com/ 

Acesso à Internet  
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3b) Contactar outras pessoas: Facebook https://www.facebook.com/ 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

O que são e quais 
os tipos de Redes 
Sociais? 

Redes 
Sociais on-
line 

Mostrar exemplos 
do que são redes 
sociais online 

Acesso à Internet  

Criar um perfil 
básico no facebook 

Registro Criar um perfil com 
dados básicos 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro 

 

Aceder à área 
privada do seu perfil 
e definir as 
respetivas 
definições de conta 
e de privacidade  

Acesso Aceder à página e 
gerir o seu perfil 

Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

 

Encontrar amigos ou 
grupos 

Criar grupos 

O essencial 
sobre o 
facebook 

Configurar sua 
conta no facebook 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro 

Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

Leia os tutoriais no 
facebook para 
aprender mais: 
http://www.facebook.com/
help/333140160100643/  

 

Adicionar fotografias 
ao seu facebook 

Atualizar e partilhar 
informação 

Criar páginas 

Interagir com o 
mundo através do 
facebook  

Uma conta facebook 

Acesso à Internet  

https://www.facebook.c
om/help/336320879782
850 

 

Definições de 
segurança 

Bloquear perfis de 
outros utilizadores 

Segurança 
no facebook 

Descobrir como se 
incrementa 
mecanismos de 
segurança e 
privacidade no 
perfil 

Sub-módulo Segurança 
Ativa 

Uma conta facebook 

Acesso à Internet  

https://www.facebook.c
om/help/379220725465
972/ 
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3b): Contactar outras pessoas: Ning http://www.ning.com/ 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como se registrar e 
criar uma rede social 
no Ning 

Registro Criar um nome de 
utilizador e uma 
palavra-passe 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro 

 

Como aceder à área 
privada e às 
definições de 
privacidade do Ning 

Acesso Aceder às 
definições de 
administração da 
rede social 

Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

 

Como gerir os 
utilizadores, 
mensagens e 
fotografias da rede 

Gerir Adicionar 
utilizadores, 
fotografias, 
ligações para 
outras páginas e 
gerir a rede 

Uma conta Ning 

Acesso à Internet 

 
http://www.ning.com/help/
?page_id=1368 

 

 

 

 

3b) Contactar outras pessoas: Orkut www.orkut.com/ 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como criar um perfil 
básico e começar a 
comunicar no Orkut 

Registro Criar um perfil com 
dados básicos 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro 

 

Como aceder à área 
privada e às 
definições de 
privacidade 

Acesso Aceder à página e 
gerir o seu perfil 

Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

 

Como gerir o perfil, 
criar mensagens, 
encontrar amigos e 
partilhar fotografias 

 

Gerir Adicionar amigos e 
fotografias e gerir o 
perfil 

Uma conta Orkut 

Acesso à Internet  

http://support.google.com/
orkut/?hl=pt 
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3b) Contactar outras pessoas: MySpace www.myspace.com/ 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como criar um perfil 
básico e começar a 
comunicar 

Registro Criar um perfil com 
dados básicos 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro 

 

Como aceder à área 
privada para gerir as 
definições de conta 

Acesso Aceder à página e 
gerir o seu perfil 

Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

 

Como gerir o perfil, 
criar mensagens, 
encontrar amigos e 
partilhar fotografias 

Gerir Adicionar amigos e 
fotografias e gerir o 
perfil  

Criar um canal 

Uma conta MySpace 

Acesso à Internet  

http://www.myspace.com/
myspacehelp 

 

 

3b) Contactar outras pessoas: Twitter https://twitter.com/ 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como criar um perfil 
e a respetiva 
hashtag (#) no 
Twitter 

Registro Criar uma hashtag 
(#) 

Consultar o sub-
módulo sobre Registro 

 

Como aceder à sua 
conta e gerir os 
seus seguidores 

Acesso Aceder ao Twitter Consultar o sub-
módulo sobre Acesso 

 

Como começar a 
enviar tweets e a 
comunicar 

Mensagens  Enviar um tweet e 
fazer um retweet 

Uma conta Twitter 

Ter seguidores no 
Twitter 

Acesso à Internet  

https://support.twitter.
com/ 

 

Encontrar tweets 
interessantes de 
outros utilizadores 

Seguir Subscrever as 
contas de outros 
utilizadores 

Uma conta Twitter 

Ter seguidores no 
Twitter 

Acesso à Internet  

https://support.twitter.
com/ 
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3b) Contactar outras pessoas: Badoo: http://badoo.com/ 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como criar um perfil 
básico e começar a 
comunicar no Badoo 

Registro Criar um perfil com 
dados básicos 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro 

 

Como aceder à sua 
conta Badoo 

Acesso Aceder à página e 
gerir o seu perfil 

Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

 

Como gerir o seu 
perfil no Badoo, criar 
mensagens, 
encontrar amigos e 
partilhar fotografias 

Gerir Adicionar amigos e 
fotografias e gerir o 
perfil  

Criar um canal 

Uma conta Badoo 

Acesso à Internet  

http://badoo.com/pt/help/ 

 

 

3b) Contactar outras pessoas: Flickr http://www.flickr.com/ 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como se registrar 
no Flickr e criar uma 
conta 

Registro Criar um perfil com 
dados básicos 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro 

 

Como aceder à sua 
conta Flickr 

Acesso Aceder à página e 
gerir o seu perfil 

Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

 

Como gerir a conta, 
adicionar fotografias 
e partilhar oa 
álbuns. Perceber as 
definições de 
privacidade 

Gerir Addicionar 
fotografias e 
álbuns 

Uma conta Flickr 

Photos para fazer 
upload 

Acesso à Internet  

http://www.flickr.com/help/ 
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3b) Contactar outras pessoas: Digital Identity 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Riscos de receber 
informação 
eletrónica   

Informação 
pessoal 

Encontrar a 
informação 
necessária 

Acesso à Internet  

http://www.ivillage.com/10
-rules-internet-safety-kids-
0/6-a-128700 

http://www.seguranet.
pt/blog/ 

 

Como tomar 
medidas de 
segurança 

Criar diversos tipos 
de palavras-passe  

Segurança Medidas de 
segurança 

Acesso à Internet  

http://pcnineoneone.com/t
op-10-internet-safety-
rules/ 

 

 

Como circula a 
informação na 
Internet 

Compreender o 
risco de partilhar 
informação 

Informação 
na Internet  

Um canal de 
comunicação 

Acesso à Internet  

http://www.youtube.com/w
atch?v=6a_KF7TYKVc&fe
ature=relmfu 

http://pt.wikipedia.org/wiki/
Internet 
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3b) Contactar outras pessoas: Inquéritos/sondagens na Internet 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como criar e usar 
um inquérito / 
sondagem na 
Internet 

Recolher 
opiniões 

Registrar-se no 
Survey Monkey 
http://www.survey
monkey.com/ 
 
OR 
 
PollDaddy  
http://polldaddy.co
m/ 
 
Criar um inquérito / 
sondagem na 
Internet e aferir as 
opiniões de todas 
as pessoas num 
determinado grupo 
(sobre, por ex: a 
comida preferida; 
questões 
ambientais, 
problemas locais, 
etc) 

Acesso à Internet 

Uma conta Survey 
Monkey 

 

Determinar a melhor 
data e hora para 
uma reunião 

Encontrar 
um 
momento 
para a 
reunião que 
seja 
conveniente 
para todas 
as pessoas 

Consultar a página 
da Internet da 
Doodle: 

https://doodle.com 

Criar um inquérito / 
sondagem para 
determinar a 
melhor data e hora 
para um encontro 
para café /uma 
troca de ideias 

Acesso à Internet  
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3b) Contactar outras pessoas: Análises/críticas na Internet 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como se registrar 
numa página de 
análises / críticas na 
Internet 

 

 

 

Análises / 
críticas na 
Internet 

Registrar-se no 
Trip Advisor: 

http://www.tripadv
isor.com.br/ou na 
Amazon: 

http://www.amazon
.com  

ou noutra página / 
serviço de 
análises/críticas na 
Internet 

Acesso à Internet 

Uma conta de e-
mail 

 

 

Como ler e 
comentar análises / 
críticas 

Análises / 
críticas na 
Internet 

Ler uma análise / 
crítica na Internet 

Escrever um 
comentário 

Acesso à Internet 

Uma conta de e-
mail 

 

 

Como criar a sua 
própria análise / 
crítica 

Análises / 
críticas na 
Internet 

Escrever a sua 
própria análise / 
crítica na Internet 

Acesso à Internet 

Uma conta de e-
mail 
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Onde me encontro? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Módulo 4: Comunicação 

Sub-módulos:   

• Conversas gratuitas com amigos e família, para todo o mundo: Skype 

• Podcasting: Audacity 

• Publique os seus próprios textos/livros: Wiki; Blog; Scribd  
 

• Publique os seus próprios vídeos: YouTube 
 

Notas: Algumas atividades implicam longos períodos de acesso à Internet para 
poderem ser realizadas. Algumas atividades (ex: criação de vídeos) são mais 
facilmente concluídas se o “aprendente” tiver o seu próprio equipamento com acesso 
à Internet. 

 

Grau de dificuldade – médio 

 

Requisitos de admissão:   

Saber utilizar o Rato e o Teclado. Ter uma conta pessoal de e-mail. 

Métodos de aprendizagem:  

Auto-aprendizagem; Auto-aprendizagem apoiada; formação em grupo.   

Avaliação:   

Por favor, preencha a coluna de avaliação relativa ao(s) tema(s) em que trabalhou: (1) 
feito, (2) feito e gostaria de discutir, (3) gostaria de ter mais prática, (4) não sei o que 
fazer. 

 

  

 Introdução 

 Módulos curriculares – resumo 

� Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 

 Módulos curriculares – notas dos formadores 

 Notas metodológicas 

 Glossário e bibliografia 
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Teste os seus novos conhecimentos! Entre em www.quiz.digital-literacy2020.eu e 
responda a um pequeno questionário. Se precisar peça ajuda ao seu formador. 

 

4. Conversas gratuitas com amigos e família para todo o mundo: Skype 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Preparar o Skype 
para uso pessoal 

Configurar 
o Skype 

Iniciar o Skype Programa Skype 

https://support.skype.com/pt/
faq/FA11098/getting-
started-with-skype-windows-
desktop 

 

Personalizar o perfil 
de utilizador do 
Skype 

Perfil de utilizador Uma conta Skype 

Acesso à Internet  

https://support.skype.com/
pt/faq/FA11098/getting-
started-with-skype-
windows-desktop 

 

Procurar contatos 

Configurar as 
definições do ecrã 
em chamada de 
vídeo 

Chamada 
de Skype 
para Skype 

Configurar e 
terminar uma 
chamada 

Outras contas Skype 

Acesso à Internet  

https://support.skype.com/
pt/faq/FA11098/getting-
started-with-skype-
windows-desktop 

https://support.skype.com/
pt/faq/FA10935/calling-
someone-who-s-on-
skype-windows-desktop 

 

Como configurar 
uma conversa em 
grupo (windows e 
linux) 

Configurar uma 
conversa em grupo 

Uma conta Skype 

Outras contas Skype 

Acesso à Internet  

https://support.skype.
com/pt/faq/FA20/com
o-ligar-para-
celulares-e-telefones-
fixos-windows-
desktop 

 

Como usar serviços 
de pagamentos para 
transferir créditos 
para a sua conta 
Skype 

Chamada 
de Skype 
para 
telefone 

Transferir créditos 
para a sua conta 
Skype 

Introduzir números 
de telefone 

Uma conta PayPal 

Acesso à Internet  

https://support.skype.com/
pt/faq/FA20/calling-
mobiles-and-landlines-
windows-desktop 
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4. Podcasting 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

O que é 
Podcasting? 

História do 
Podcasting 

Feeds de Podcast 

Páginas Internet de 
Podcast 

Blogs de Podcasting 

 

Realizar os 
seus 
próprios 
programas 
e difundi-los 

Aprender sobre 
difusão 
(podcasting) 

Acesso à Internet  

http://www.podcasting-
tools.com/ 

 

 

Como posso eu 
fazer podcast?  

Como fazer 
Podcast 

Criar Podcasts  

Enviar Podcasts 

Exibir Podcasts 

 

Acesso à Internet  

Microfone 

http://www.podcasting-
tools.com/ 

http://www.podcasting-
tools.com/ 

http://www.feedforall.com/  

http://www.recordforall.co
m/  
 

 

Que software 
preciso de usar? 

 

Perceber o 
software de 
Podcasting 

 

Acesso à Internet  

http://wiki.audacityteam
.org/wiki/Category:Tutor
ial 

Microfone 

 

 

Mais informação 
técnica sobre 
podcasting  

 

Podcast - 
Validators  

Podcast - Gráficos 

Podcasting - Wikis  

Podcasting - 
Diretórios 

Acesso à Internet  

http://www.podcasting-
tools.com/ 
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4. Publique os seus próprios textos/livros: Wikis 
 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como usar um wiki 
para publicar os 
seus textos 

Escrever 
num wiki 

Criar um wiki 
usando 

http://www.wikispa
ces.com/ 

Uma conta wikispaces  

Como criar uma 
conta wikispaces 

Registro Criar um nome de 
utilizador e uma 
palavra-passe 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro 

 

Como aceder à sua 
conta wikispaces 

Acesso Aceder à página Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

 

Como adicionar 
informação ou uma 
nova página a um 
wiki 

Adicionar Criar a página e 
adicionar 
informação 

Uma conta wikispaces  

Acesso à Internet  

http://en.wikipedia.org/wiki/
Wikipedia:Tutorial/Registra
tion 
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4. Publique os seus próprios textos/livros: Blogs 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como escolher um 
serviço de blog que 
seja adequado às 
suas necessidades 
(condições, espaço 
disponibilizado, etc) 

Serviços de 
blog 

Escolha um serviço 
de blog que queira 
utilizar. Visite: 

www.blogger.com/ 

http://www.photobl
og.com/ 

http://www.podbea
n.com/ 

http://www.voxopo
p.com/ 

Consultar o sub-módulo 
sobre “Procurar 
Informação” 

http://blogbasics.com/  

http://blog-services-
review.toptenreviews.com
/ 

 

Configurar a conta 
do seu blog 

Primeira mensagem 

O essencial 
sobre blogs 

Começar um blog Consultar o sub-módulo 
sobre Registro  

Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso Acesso à 
Internet 

Uma conta de Blog  

http://codex.wordpres
s.org/pt-
br:Primeiros_Passos
_com_o_WordPress 

http://pt.scribd.com/doc/1
2740926/Google-Sites-
Tutorial 

http://www.simplifiedblogg
ing.com/2012/03/how-to-
begin-blogging-complete-
tutorial.html#.UKIbzYbAT
30 

 

Configurar o seu 
perfil 

Adicionar uma nova 
mensagem 

Adicionar uma 
página 

Eliminar uma página 

Criar o blog e 
adicionar 
informação 

 

Como configurar os 
widgets laterais e no 
fundo da página 

Como partilhar a 
autoria do blog e os 
privilégios para 
poder fazer 
mensagens 

Desenvolve
r o seu blog 

Uso avançado do 
painel de controlo 

Acesso à Internet 

Uma conta de Blog  

http://codex.wordpres
s.org/pt-
br:Codex_Multilingua 
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4. Publique os seus próprios textos/livros: Scribd http://www.scribd.com/ 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como criar um 
nome de utilizador e 
uma palavra-passe 

Registro Criar um nome de 
utilizador e uma 
palavra-passe 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro 

 

Como aceder à sua 
conta para enviar 
documentos 

Acesso Aceder à sua área 
privada na página 

Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso 

 

Como enviar para a 
página, ou receber 
da mesma, um 
documento 

Gerir Enviar um 
documento para a 
página e partilhar o 
mesmo 

Uma conta Scribd 

Acesso à Internet 

Um document para 
partilhar 

http://en.support.wordpres
s.com/scribd/ 

 

 

 

 

4. Publique os seus próprios vídeos: YouTube http://www.youtube.com/ 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como criar um 
nome de utilizador e 
uma palavra-passe 

Registro Criar um perfil de 
utilizador e um 
canal 

Consultar o sub-módulo 
sobre Registro  

http://support.google.com/
youtube/bin/static.py?hl=pt
&guide=1646810&page=g
uide.cs 

 

Como aceder à sua 
conta para enviar 
vídeos ou para gerir 
os seus vídeos 
preferidos 

Acesso Aceder à página Consultar o sub-módulo 
sobre Acesso  

http://support.google.com/you
tube/bin/static.py?hl=pt&guid
e=1646810&page=guide.cs 

 

Como enviar os 
seus vídeos 
pessoais e obter um 
link para os partilhar 

Enviar Enviar um vídeo e 
partilhar o 
respetivo link 

Uma conta Youtube 

Acesso à Internet 

Um Video para fazer 
upload 

http://support.google.com/
youtube/bin/topic.py?hl=pt
&topic=2888648&rd=1 
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Onde me encontro? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Módulo 5: Competências Básicas 

Sub-módulos:  

5a) Hardware e sistemas 

• Rato/Painel táctil 

• Teclado 

• Tablet / Smartphone 

• Usar o sistema operativo 

    Notas: Usar equipamento dos “aprendentes” sempre que possível. 

 

 

Grau de dificuldade – fácil  

 

Requisitos de admissão:  

Nenhum.  

Métodos de aprendizagem:  

Auto-aprendizagem; Auto-aprendizagem apoiada; formação em grupo.   

Avaliação:   

Por favor, preencha a coluna de avaliação relativa ao(s) tema(s) em que trabalhou: (1) 
feito, (2) feito e gostaria de discutir, (3) gostaria de ter mais prática, (4) não sei o que 
fazer. 

 

Teste os seus novos conhecimentos! Entre em www.quiz.digital-literacy2020.eu e 
responda a um pequeno questionário. Se precisar peça ajuda ao seu formador. 

 

  

 Introdução 

 Módulos curriculares – resumo 

� Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 

 Módulos curriculares – notas dos formadores 

 Notas metodológicas 

 Glossário e bibliografia 
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5a) Competências Básicas: Rato/Painel táctil 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como usar o Rato. 

Qual a melhor 
posição para a mão.  

Mudar a 
sensibilidade dos 
botões. 

Rato Mover o Rato e 
seguir a seta no 
ecrã 

Um Rato ligado a um 
computador 

http://computer.howstuffw
orks.com/mouse.htm 

 

Tipos de botões e as 
respetivas funções 

Tipos de 
botões 

Usar o botão do 
Rato e abrir uma 
pasta no ecrã do 
computador 

Um Rato ligado a um 
computador 

 

 

O painel táctil e 
como este funciona 

Painél táctil Colocar um dedo 
(indicador) no 
painel táctil do seu 
portátil e movê-lo. 
Seguir a seta no 
ecrã. 

Portátil 

http://www.ehow.com/how
-
does_5011106_touchpad
s-work.html 

 

 

5a) Competências Básicas: Usar o Teclado 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como usar o 
Teclado para 
escrever 

Compreender as 
teclas shift, delete, 
backspace e enter 

Inserir sinais 
ortográficos  

Escrever Abrir um 
documento e 
digitar letras no 
teclado. Ver as 
palavras que 
escreveu no ecrã 

Um Teclado ligado a 
um computador 

http://computer.howstuffw
orks.com/keyboard.htm 

 

Como funcionam as 
teclas especiais 
(shift, F.., alt ctrl)  

Teclas 
especiais 

Aprender as 
funções das teclas 
especiais no 
Teclado 

Um Teclado ligado a 
um computador 

http://computer.howstuffw
orks.com/keyboard.htm 

 

Como funcionam a 
tecla prtsc e as 
teclas de scroll 

Funções 
especiais 

Colocar em prática 
a captura de ecrã e 
o scroll do rato 

Um Teclado ligado a 
um computador 

http://computer.howstuffw
orks.com/keyboard.htm 

 

 



Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 

    

Page 33 

 

5a) Competências Básicas: Usar um Tablet ou Smartphone 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como usar um tablet Tablets 
Android 

Explorar o tablet, 
usar as funções do 
equipamento 

Tablet ou Smartphone  

Adicionar e eliminar 
aplicações 

Gerir as aplicações 
e procurar novas 
aplicações para 
usar melhor o 
equipamento 

Tablet ou Smartphone  

Como usar um tablet iPad Explorar o tablet, 
usar as funções do 
equipamento 

Tablet ou Smartphone 

http://www.apple.pt/suppo
rt/ipad/ 

 

Adicionar e eliminar 
aplicações 

Gerir as aplicações 
e procurar novas 
aplicações para 
usar melhor o 
equipamento 

Tablet ou Smartphone 
com acesso à Internet 

http://www.apple.pt/suppo
rt/ipad/ 

 

Como comprar 
aplicações  

Compras e 
reembolsos 

Compreender as 
regras de 
pagamentos e de 
reembolsos 

Tablet ou Smartphone 

http://www.apple.pt/suppo
rt/ipad/ 
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5a) Competências Básicas: Usar o sistema operativo 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Ligar o computador 

Procurar um 
programa 

Encerrar programas 
e o computador 

Ligar e 
encerrar o 
computador 

Ligar e explorer o 
computador 

Encerrar 
programas e o 
computador 

Computador 

http://www.basic-
computerskills.com/ 

 

Gerir o sistema 
operative Windows 

Usar o 
Windows 

Como procurar um 
programa e abri-lo 

Computador 

http://www.ehow.com/how
_2059920_find-program-
computer.html 

 

Compreender com 
guardar alterações e 
encontrar ficheiros e 
pastas 

Ficheiros e 
pastas 

Gerir ficheiros e 
pastas 

Computador 

http://www.basic-
computerskills.com/comp
uter-help-files.html 

 

Gerir o Ambiente de 
Trabalho e a Barra 
de Tarefas 

Mudar a imagem de 
fundo do Ambiente 
de Trabalho e 
compreender os 
Ícones 

Ambiente 
de Trabalho 

Gerir o Ambiente 
de Trabalho e a 
Barra de Tarefas 

 

Computador 

http://www.basic-
computerskills.com/deskt
op.html 
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  Onde me encontro? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Competências básicas (Internet) 

Sub-módulos:  

5b) Competências da Internet 

• Acesso 

• Registro 

• Procurar informação  

• Conta de e-mail  

• Segurança ativa  

• Proteção contra virus informáticos  

• Privacidade / roubo de identidade 

 

 

Grau de dificuldade – fácil 

 

Requisitos de admissão:   

Capacidade elementar para usar o equipamento 

Métodos de aprendizagem:  

Auto-aprendizagem; Auto-aprendizagem apoiada; formação em grupo. 

Avaliação:  

Por favor, preencha a coluna de avaliação relativa ao(s) tema(s) em que trabalhou: (1) 
feito, (2) feito e gostaria de discutir, (3) gostaria de ter mais prática, (4) não sei o que 
fazer. 

 

Teste os seus novos conhecimentos! Entre em www.quiz.digital-literacy2020.eu e 
responda a um pequeno questionário. Se precisar peça ajuda ao seu formador. 

  

 Introdução 

 Módulos curriculares – resumo 

� Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 

 Módulos curriculares – notas dos formadores 

 Notas metodológicas 

 Glossário e bibliografia 
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5b) Competências da Internet: Registar-se numa página ou serviço na Internet  

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é sobre: 
O que tenho 
de fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como se registrar 
numa página / 
serviço na Internet 

Como criar um 
nome de utilizador 

Como criar uma 
palavra-passe  

Como introduzir um 
endereço de e-mail  

Como inserir 
informação adicional 
(ex: NIF) se 
solicitada 

Criar uma conta 
pessoal para 
aceder a uma 
página / serviço 
na Internet  

Por exemplo: 

• Fóruns de 
discussão 

• Páginas / 
serviços para 
partilhar 
informação 

• Páginas 
/serviços de 
compras na 
Internet 

• Páginas / 
serviços da 
administração 
pública 

• Blogs 

Escolher uma 
palavra-passe 
e verificar se 
esta é segura 

http://www.pas
swordmeter.co
m/ 

Criar uma 
conta usando 
uma palavra-
passe segura 

Uma conta de e-mail 

Acesso à Internet  

Informação pessoal 
(ex: NIF)  

http://en.wikipedia.org/wiki
/Wikipedia:Tutorial/Registr
ation 

 

 

Como preencher um 
formulário na 
Internet 

Como submeter um 
formulário na 
Internet 

Como responder a 
um e-mail com um 
pedido de 
confirmação da 
inscrição numa 
página /serviço 

Formulários na 
Internet 

Trabalhar com 
formulários na 
Internet 

 

Uma conta de e-mail 

Acesso à Internet  
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5b) Competências da Internet: Aceder a uma página ou serviço na Internet 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter o nome de utilizador e a palavra-passe que 
permita aceder a uma página/serviço na Internet. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como usar os dados 
da sua conta para 
aceder a uma 
página /serviço na 
Internet 

Usar os 
dados da 
sua conta 
para aceder 
a uma 
página 
/serviço na 
Internet  

 

Introduzir os dados 
da sua conta para 
aceder a uma 
página /serviço na 
Internet 

Acesso à Internet 

Uma página /serviço na 
Internet para aceder 
através de uma conta 

http://pt.wikipedia.org/wiki/
Help:Logging_in 

 

Como usar o nome 
de utilizador e a 
palavra-passe que 
lhe foram atribuídos 
ou que escolheu no 
decurso do registro 

Criar um nome de 
utilizador e uma 
palavra-passe 

Acesso à Internet  

Uma página /serviço na 
Internet para aceder 
através de uma conta 

O nome de utilizador e 
a palavra-passe da sua 
conta 

 

Introduzir de forma 
complete palavras-
passe complexas 
para aceder à sua 
conta 

Usar palavras-
passe que lhe 
foram atribuídas 
ou que escolheu 

 

Acesso à Internet 

Uma página /serviço na 
Internet para aceder 
através de uma conta 

O nome de utilizador e 
a palavra-passe da sua 
conta  

http://www.microsoft.com/
pt-pt/security/online-
privacy/passwords-
create.aspx 
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5b) Competências da Internet: Procurar informação 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como encontrar 
informação usando 
diferentes motores 
de busca 

Tipo de 
motores de 
busca 

Explorar 
alternativas ao 
Google 

Acesso à Internet  

Motores de busca 
(Altavista, Bing, Yahoo) 

http://www.noodletools.co
m/debbie/literacies/inform
ation/5locate/adviceengin
e.html 

 

Usar as sugestões 
de pesquisa do 
Google 

Usar o 
Google 
para fazer 
pesquisas: 
simples; 
avançadas 
e de 
imagens 

Escolher os termos 
para fazer uma 
perquisa simples 

Definir os critérios 
para uma pesquisa 
avançada  

Usar o Google 
Images para 
procurar uma 
imagem 

Acesso à Internet  

Página Internet do 
Google 

http://www.youtube.com/w
atch?v=DahGSReGx3M 

http://www.youtube.com/w
atch?v=B8aYoVpdz8o&fe
ature=related 

 

Usar os Favoritos, o 
botão Home e a 
função Zoom em 
diferentes 
navegadores 

Navegador Usar a barra de 
ferramentas 

Acesso à Internet   
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5b) Competências da Internet: Criar uma conta de e-mail 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Escolher um 
provedor de e-mail 
grátis 

Configurar uma 
conta de e-mail com 
base num 
navegador 

Conceitos 
básicos de 
e-mail 

Escolher um 
provedor de e-mail 
grátis e configurar 
uma conta de e-
mail com base num 
navegador 

Explorar: 

Gmail 

https://accounts.go
ogle.com/ 

 Yahoo mail 

https://login.yahoo.
com/config/mail?.in
tl=us 

Windows Live 
Hotmail 

www.hotmail.com/ 

 

Acesso à Internet  

provedor de e-mail  

http://e-
mail.about.com/od/freee-
mailreviews/tp/free_e-
mail.htm  

https://accounts.googl
e.com/SignUp?servic
e=mail&continue=http
%3A%2F%2Fmail.go
ogle.com%2Fmail%2
Fe-11-
15cc42fcf4b453e659
d523e9b3f4d-
a301e78f9a5e183af1
5106494a4ebe0caad
a25bc%3Fpc%3Dprib
ox%26hl%3Dpt-
PT&hl=pt-PT 

http://www.gcflearnfree.or
g/e-mailbasics  

 

 

Configurar uma 
conta de e-mail junto 
do seu provedor 

Personalizar um 
endereço de e-mail 

Criar e configurar 
uma conta de e-
mail 

Acesso à Internet  

provedor de e-mail  

http://www.gcflearnfree.or
g/e-mailbasics  

 

Como enviar e 
receber e-mails 

Como gerir e-mails 
nas pastas 

Uso 
avançado 
de e-mail 

Usar o e-mail Uma conta de e-mail 

Acesso à Internet 

 

Configurar as 
definições e 
assinaturas 

Gerir a conta de e-
mail 

Uma conta de e-mail 

Acesso à Internet 
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5b) Competências da Internet: Segurança ativa 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Como garantir uma 
utilização segura da 
Internet 

Como prevenir 
malware e trojans 

Medidas 
preventivas 

Visitar 
www.microsoft.co
m/security_essent
ials/ para instalar 
um programa anti-
vírus gratuito 
(Windows 
Security 
Essentials) 

Acesso à Internet  

http://windows.microsoft.c
om/en-US/windows7/Tips-
for-protecting-your-
computer-from-viruses 

 

Sugestões úteis 
para navegar na 
Internet 

Aceder a 
páginas / 
serviços 
seguros na 
Internet 

Trocar informação 
para garantir uma 
navegação 
segura na Internet 

http://techtips.salo
n.com/internet-
browsing-safety-
13231.html 

Ler e discutir com 
grupo ou 
formador 

Acesso à Internet  

http://techtips.salon.com/i
nternet-browsing-safety-
13231.html 
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 5b) Competências da Internet: Proteção contra vírus informáticos 

Nota: Para realizar esta atividade terá de ter uma conta de e-mail. 
 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Perceber porque é 
uma boa ideia 
proteger o 
computador com um 
programa anti-vírus 

Vírus Ver o seguinte 
video no YouTube 

http://www.youtube
.com/watch?v=qy0-
X7CTqss 

e discuti-lo com o 
seu grupo / 
formador 

Acesso à Internet  

Escolher um 
programa anti-vírus 
gratuito 

Anti-vírus Instalar um 
programa anti-vírus 
no seu computador 

Programa anti-vírus  

http://free.avg.com/pt-
pt/homepage 

 

 

Obter e instalar um 
programa anti-vírus 
gratuito 

http://free.avg.com/pt-
pt/homepage 

Acesso à Internet  

Pesquisar na página do 
Google 

 

 

5b) Competências da Internet: Privacidade/roubo de identidade 

O que vou 
aprender? 

Isto é 
sobre: 

O que tenho de 
fazer? 

Do que preciso? Avaliação 

Compreender como 
se pode proteger do 
roubo de identidade 

 

Manter-se 
seguro na 
Internet 

Ativar os 
mecanismos de 
segurança do seu 
navegador 
 
Seguir instruções 
em 
http://digitalunite.co
m/guides/internet-
security/how-
protect-yourself-
identity-theft 
 
Usar um programa 
para prevenir o 
risco de partilhar 
informação em 
páginas da Internet 
inseguras 

Acesso à Internet 
http://www.microsoft.
com/pt-
pt/security/resources/i
dentitytheft-
whatis.aspx 
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Onde me encontro? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Aprendizagem em contexto 
 
Para envolver adultos em processos de aprendizagem, é importante que estes percebam o 
impacto positivo que a aprendizagem pode ter nas suas vidas. Ao preparar as sessões de 
aprendizagem, é importante colocá-la num contexto relevante. Por exemplo, em vez de 
aprender sobre o Skype, o “aprendente” fica a saber como usá-lo para comunicar, por 
exemplo, com um amigo. 
 
Outros módulos curriculares do projeto DLit2.0 foram agrupados em categorias amplas (ex: 
Colaboração), no entanto, é importante definir uma tarefa específica e relevante para cada 
atividade. 
 
Listamos aqui alguns exemplos de maneiras em que a Web 2.0 tem sido usada para 
motivar grupos de adultos a aprender. Não é uma lista exaustiva, mas pretende ser um 
ponto de partida para formadores se envolverem com os seus alunos de forma a identificar 
os contextos mais adequados para a aprendizagem. 
 

  

 Introdução   

 Módulos curriculares – resumo 

 Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 

� Módulos curriculares – notas dos formadores 
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Módulo 1: E-Cidadania 

Sub-módulos:  
 

1a) E-Democracia 
• Participação em Comunidades 
• Reportar problemas 

 
1b) E-Comércio 

• Compras na Internet 
• Home banking 
• Fraudes Comerciais 
• Gerir o seu dinheiro  

 
1c) E-Governo 

• Pagar impostos 
 
Nota: Os “aprendentes” que usarem os seus próprios equipamentos deverão 

assegurar a segurança da sua ligação ligação sem fios à Internet.   

 

 
Grau de dificuldade – médio 

 
Requisitos de admissão:   

Saber utilizar o Rato e o Teclado. Ter uma conta pessoal de e-mail. 

Métodos de aprendizagem:  

Autoaprendizagem; Autoaprendizagem apoiada; grupo de aprendizagem entre pares 
(comunidade de aprendizagem); formação em grupo. 

Avaliação:  

Por favor, preencha a coluna de avaliação relativa ao(s) tema(s) em que trabalhou: (1) 
feito, (2) feito e gostaria de discutir, (3) gostaria de ter mais prática, (4) não sei o que 
fazer. 

Nota: Para todos os temas consultar também as Notas Metodológicas. 

 
1a) E-Democracia 
 
Atividades: 

• Uma das luzes da sua rua está avariada há muito tempo. Apresentar uma reclamação 
na página Internet da entidade responsável pelo respetivo serviço. 

• Você não sabe como vai votar nas próximas eleições. Encontre mais informações 
usando o Wahl-O-Mat (página na Internet onde pode verificar qual o partido cujo 
programa de governo corresponde a suas ideias e expetativas) do seu país. 
(http://www.wahl-o-mat.de/bundestagswahl2009/main_app.php?sprache=1) 

• Enviar um e-mail para a redação do seu jornal diário para lhes dar a sua opinião sobre 
um editorial recente.  
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Sugestões: 

• Tente configurar uma petição na Internet - você pode configurar uma petição apenas 
para testar o procedimento e eliminá-la depois 

• Tente estabelecer uma conversa no Google Talk ou no Messenger no âmbito do grupo 
com o qual está a trabalhar. 

• Configure um fórum moodle ou usar um fórum na Internet para praticar em tempo real. 
• Escolher um fórum e convidar os “aprendentes” a participar neste. 
• Pesquise páginas Internet de empresas ou de serviços públicos. Explore o a área dos 

"contatos". Procure semelhanças entre diferentes páginas. 
• Mostre diferentes opções para o envio de uma mensagem para um serviço. Esclareça 

a diferença entre: o envio direto de e-mails através de uma conta baseada na Internet 
(ex: Gmail); o envio através de uma janela pop-up; ou através de um programa de 
email (ex: Outlook). 

 
1b) E-Comércio 
 
Atividades: 

• Você precisa de uma nova máquina de lavar, mas não sabe qual é a melhor. Leia as 
análises a diferentes modelos, na Amazon.  

• Você não tem dinheiro suficiente para comprar mobília nova. Veja o que pode 
encontrar no E-bay, Amazon e Gumtree. 

• Compre uma prenda na Internet para um amigo e providencie para que esta seja 
diretamente remetida para o mesmo. 

 
Sugestões: 
• Faça uma lista de produtos de que os “aprendentes” gostam. 
• Ao registrar-se numa página /serviço da Internet, usar a informação dada no sub-

módulo "Competências Básicas" no campo “Registro”. Mostrar aos “aprendentes” que 
o processo de registro funciona de forma semelhante na maioria das páginas /serviços 
da Internet. 

• Esteja ciente de que esta ação requer que os “aprendentes” disponibilizem 
informações pessoais. 

• Explique a forma segura de usar um cartão de crédito. Você pode usar o tutorial 
MBnet. 

• Explique o processo de dois passos – para serviços bancários e MBnet. Você pode 
usar o tutorial MBnet. 

• Explicar como circula pela Internet a informação associada ao nosso cartão de crédito. 
• Aguardar a confirmação por e-mail e usar o link de confirmação no e-mail para 

completar o registro. 
• Levar em conta o prazo previsto para entrega. Perceba de que forma esta será feita. 

 
1c) E-Governo  
 
Atividades: 

• Há longos tempos de espera para atendimento no seu Centro Comunitário. Faça uma 
marcação pela Internet para discutir as suas preocupações com a pessoa responsável 
pelo Centro. 

• Procure a página da Internet do seu Centro Comunitário e pesquise sobre eventos 
locais, mercados e atividades previstas para o próximo mês. Publicite o seu próprio 
evento, se estiver a organizar um. 
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Sugestões:  

• Isto normalmente requer informação prévia por e-mail ou um contato pessoal com os 
serviços das Finanças. Procure maneiras de personalizar a informação de 
identificação que os “aprendentes” possam usar como mnemónicas. 

• Estes serviços diferem de país para país. Considere efetuar sessões de formação 
individual, uma vez que enquanto trabalhar no acesso à sua conta ou à do 
“aprendente” informações confidenciais poderão ser vistas por terceiros.  

• Uma demonstração pode ser uma forma eficiente de explicar coisas. 
• Considere usar este sub-módulo como uma fonte primária de orientação sobre como 

se registrar numa página Internet ou num serviço. 
• Você pode simular o preenchimento e envio de informação numa plataforma de 

aprendizagem, por exemplo o Moodle http://moodle.com/. 
• Procure por um programa de simulação que imite situações reais, ou, num contexto 

entre pares, assistir no preenchimento do formulário em tempo real. 
• Procurar um documento na página Internet e compreender as diferentes formas em 

que este pode ser guardado no seu computador. 
• Procure serviços de contatos. Pode ser necessário copiar e colar um e-mail na 

aplicação de e-mail habitualmente usada pelo “aprendente”. 
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Onde me encontro? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Módulo 2: Colaboração 

Sub-módulos:  

2a) Escrita colaborativa 

• Desenvolver documentos em colaboração: Google Docs. 

2b) Partilha 

• Partilhar ficheiros: Dropbox, FlickR  

• Falar e Escrever: Talk and Write. 

 
Notas: Todos os “aprendentes” precisam de acesso a equipamentos com ligação à 
Internet. 
 

 

 
Grau de dificuldade – médio 

 
Requisitos de admissão: 

Saber utilizar o Rato e o Teclado. Ter uma conta pessoal de e-mail.  

Métodos de aprendizagem:  

Auto-aprendizagem; Auto-aprendizagem apoiada. 

Avaliação: 

 Por favor, preencha a coluna de avaliação relativa ao(s) tema(s) em que trabalhou: 
(1) feito, (2) feito e gostaria de discutir, (3) gostaria de ter mais prática, (4) não sei o 
que fazer. 
Nota: Para todos os temas consultar também as Notas Metodológicas. 

 

  

 Introdução   
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 Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 
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2a) Escrita colaborativa 
 
Atividades:  

• Usar o Google Docs para escrever uma estória em colaboração com outras 
pessoas. 

• Pais / avós usam o Google Docs para escrever um relato de uma visita escolar em 
que tenham participado.  

• A Junta de Freguesia usa o Google Docs para fixar colaborativamente a minuta de 
uma reunião. 

 
Sugestões: 

• Considere criar uma ou duas contas Google para fins de formação e partilhe 
privilégios entre elas, de modo a que possa simular em contexto real o serviço 
Google Drive. 

• Ao trabalhar num equipamento de formação, tenha alguns documentos prontos para 
fazer upload. Poderá igualmente criar um documento no equipamento, durante uma 
sessão de aprendizagem e fazer o respetivo upload. 

• Use de contas do Google criadas especificamente para fins de formação. 
• Certifique-se de que o “aprendente” consegue recuperar o documento eliminado. 

 
2b) Partilhar 
 
Atividades: 

• Um grupo de pais usa a Dropbox para partilhar informação e recursos para ajudar as 
suas crianças. 

• Um grupo de amigos usa a Dropbox para partilhar fotografias entre si. 
 
Sugestões: 

• Equacione realizar sessões entre pares em tempo real. Se está a trabalhar no 
contexto de um grupo, considere a hipótese de autoformação assistida. 

• Durante uma sessão de aprendizagem sobre gestão de documentos ou pesquisa 
por informações, pode criar uma situação de multitarefa, onde diferentes 
“aprendentes” realizam diferentes tarefas. 

• Este é um tema que pode facilmente ser trabalhado por um “aprendente” ou por um 
pequeno grupo num ponto de acesso público à Internet. 

• Criar um documento como um exemplo e fazer um documento colaborativo. 
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Onde me encontro? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Módulo 3: Redes Sociais 

Sub-módulos:   

     3a) Empregabilidade: LinkedIn, Monster   

3b) Contactar outras pessoas:  Facebook, Ning, Orkut, Myspace, Twitter, Badoo, 
Survey Monkey, PollDaddy, DoodlePoll, Trip Advisor, Amazon 
 
Notes: Adequado para usar com “aprendentes” com acesso regular a dispositivos 
com ligação à Internet, bem como com utilizadores ocasionais da Internet ocasionais.  
 

 
 

 
Grau de dificuldade – médio  

 
Requisitos de admissão: 

Saber utilizar o Rato e o Teclado. Ter uma conta pessoal de e-mail. 

Métodos de aprendizagem:  

Auto-aprendizagem; Auto-aprendizagem apoiada; formação em grupo.   

Avaliação:   

Por favor, preencha a coluna de avaliação relativa ao(s) tema(s) em que trabalhou: (1) 
feito, (2) feito e gostaria de discutir, (3) gostaria de ter mais prática, (4) não sei o que 
fazer. 
Nota: Para todos os temas consultar também as Notas Metodológicas. 
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3a) Empregabilidade 
 
Atividades: 

• Pesquisar negócios, empregos e oportunidades de carreira em comunidades na 
Internet. 

• Participar numa comunidade na Internet para encontrar contatos na sua área 
profissional. 

• Pesquisar ofertas de emprego e contatos em redes sociais profissionais. 
 
Sugestões: 

• Explique que existem situações de exposição pública que podem ser 
comprometedoras. É importante que as pessoas entendam que é difícil manter a 
privacidade nas redes sociais na Internet e que há diversas maneiras de aceder a 
informações pessoais. 

 
 
3b) Contactar outras pessoas 
 
Atividades:  

• Pesquisar em comunidades na Internet por amigos de escola ou familiares com 
quem não está em contato. 

• Inscreva-se numa comunidade na Internet para fazer perguntas sobre o seu 
passatempo (por exemplo, colecionar selos ou jardinagem). Esclareça as suas 
dúvidas e faça contatos. 

• Siga os seus filmes ou estrelas favoritos no Twitter. Leia os seus tweets e retweets. 
• Um grupo estão está envolvido em formação presencial. Eles criam o seu próprio 

grupo no facebook de forma a poderem apoiar-se mutuamente. 
• Pessoas imigrantes criam a sua própria rede social no Ning, para partilhar histórias, 

fotografias e trocar informações sobre a sua terra natal. 
• Criar uma conta no Flickr para partilhar fotografias com amigos e familiares. 

 
Sugestões: 

• Não deixe de consultar as ajudas e tutoriais que podem ser encontradas na Internet. 
• Use o tutorial do facebook para assistir na formação entre pares de “aprendentes”, 

para que possa ter a liberdade para circular entre estes e resolver pequenos 
problemas. 

• Explique aos seus “aprendentes” os perigos da partilha de fotos. Explique as opções 
que permitem definir que pode ver as fotografias. 

• Explique que existem situações de exposição pública que podem ser 
comprometedoras. É importante que as pessoas entendam que é difícil manter a 
privacidade nas redes sociais na Internet e que há diversas maneiras de aceder a 
informações pessoais. 

• Explique a diferença entre (outras) redes sociais e o MySpace. 
• Explique como funcionam os cookies. 
• Forneça algum material externo sobre a partilha de dados entre empresas na 

internet. 
• Twitter:  

Mostre aos “aprendentes” como é que os seguidores podem ler e responder a um 
tweet. 
Mostre a conta de Twitter de uma figura pública. 
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• Identidade:  

Preencha apenas as informações que são obrigatórias (*). 
Analise a página / serviço para perceber se esta é de confiança, antes de se 
inscrever. Registre-se apenas se tal for necessário. Tenha cuidado ao partilhar o seu 
e-mail. 
Nunca use a mesma senha em mais do que uma página / serviço. Crie senhas 
fortes, que contenham números e letras maiúsculas. 
Adiante o significado de selecionar ou não uma caixa de seleção e explique o que 
significam as autorizações (ex: para receber uma newsletter, partilhar os seus dados 
para fins de avaliação, partilhar os seus dados com parceiros de negócios) e como 
declinar estas. 

 
 



Módulos curriculares – notas dos formadores 

    

Page 10 

 

Onde me encontro? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Módulo 4: Comunicação 

Sub-módulos:   

• Conversas gratuitas com amigos e família, para todo o mundo: Skype 

• Podcasting: Audacity 

• Publique os seus próprios textos/livros: Wiki; Blog; Scribd  
 

• Publique os seus próprios vídeos: YouTube 
 
Notas: Algumas atividades implicam longos períodos de acesso à Internet para 
poderem ser realizadas. Algumas atividades (ex: criação de vídeos) são mais 
facilmente concluídas se o “aprendente” tiver o seu próprio equipamento com acesso 
à Internet. 

 
 

Grau de dificuldade – médio 

Requisitos de admissão:   

Saber utilizar o Rato e o Teclado. Ter uma conta pessoal de e-mail. 

Métodos de aprendizagem:  

Auto-aprendizagem; Auto-aprendizagem apoiada; formação em grupo.   

Avaliação:  

Por favor, preencha a coluna de avaliação relativa ao(s) tema(s) em que trabalhou: (1) 
feito, (2) feito e gostaria de discutir, (3) gostaria de ter mais prática, (4) não sei o que 
fazer. 
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Conversas gratuitas com amigos e família: Skype 
 
Atividades:  

• Adicione amigos e familiares como contatos no Skype. Faça videochamadas com 
eles para se manter em contato gratuitamente. 

• Configure uma rede de cidadãos séniores para permitir que estes mantenham o 
contato entre si através do Skype, ajudando a combater o isolamento e a solidão. 

• Muitas organizações comunitárias da Alta de Lisboa usam o Skype para reduzir os 
seus custos de comunicações. 

 
Sugestões: 

• Conceba uma sessão de aprendizagem entre pares ou de autoaprendizagem, com o 
apoio de um formador, com o recurso ao guia de apoio do Skype. 

• Adicione uma foto ou atualize as informações. 
• Você pode configurar uma chamada de conferência entre dois grupos de 

aprendizagem. 
• Articule esta informação com as questões de utilização de serviços bancários na 

Internet, pagamentos seguros e compras na Internet. 
  

Podcasting: Audacity 
 
Atividades: 

• Criar uma série de arquivos de áudio (podcasts), que recolhem as suas diversas 
experiências de vida. Junte-os e envie-os para o resto da sua família. 

• Ouça rádio na Internet através do iPlayer (experimente: www.bbc.co.uk/iplayer) 
 
Sugestões: 

• Use a função de ajuda da página / serviço. 
• Ouça podcasts de programas de rádio. 

 
Publique os seus próprios textos/livros: Wikis, Blogs, Scribd 
 
Atividades: 

• Criar um blog sobre o seu passatempo ou encontrar outros blogs temáticos escritos 
por pessoas que partilham os seus interesses. 

• Uma associação desportiva em Lisboa criou um blog para divulgar as suas 
atividades e feitos desportivos. O blog tem atraído muitos novos membros para o 
clube e incentivou novas atividades, como ginástica e caminhadas para mulheres. 

• Uma associação ambiental em Lisboa criou um blog de imagens que mostra os seus 
jardins comunitários para pessoas portadoras de deficiência. Isso tem promovido o 
uso dos jardins e melhorou o perfil da associação. 

 
Sugestões: 

• Wiki:   
Considerar o uso de um wiki numa plataforma de aprendizagem, se trabalhar no 
contexto de um grupo. 
Você pode propor que o grupo interaja enquanto cria páginas de wikis. 
Você pode discutir o rigor de páginas wiki. 
Considerar a participação numa página wiki existente que incide sobre um tema 
sobre o qual o “aprendente” está interessado em / sabe muito sobre. 
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• Blog: 
Considere uma sessão de informação para apreciar a forma e não o conteúdo dos 
blogs. 
Avalie as condições das contas gratuitas oferecidas por diferentes serviços. 
Partilhe as suas experiências enquanto autor de um blog. 
Considere-se a si próprio como um “aprendente”. 
Use o tutorial do provedor de blog. 
As sessões de formação de grupo para a criação de blogs são um bom exemplo do 
trabalho pedagógico construtivista (ver as notas metodológicas). 
Numa sessão dessas cada “aprendente” pode trabalhar no seu próprio projeto de 
blog e apoio dos seus pares ou de um formador em caso de dúvidas. 
Pondere mostrar aos formandos as funções avançadas do seu próprio blog. 
Crie contas privadas em mais de um serviço para experimentar diferentes 
provedores. 
Prefira não ter respostas prontas e formatadas, mas antes desenvolver uma 
abordagem orientada para o processo ao trabalhar em projetos reais de blogs com 
os “aprendentes”. 

 
• Scribd: 

Considere-se como um “aprendente” entre “aprendentes” quando pesquisar 
informação. 
Se trabalhar em grupo, pondere sobre a criação de um documento de grupo para 
partilhar algumas experiências de aprendizagem (sobre TI ou não). 
Considere apoio entre pares para os “aprendentes” que querem fazer upload de um 
documento escrito. 
 

Publique os seus próprios vídeos: YouTube 
 
Atividades: 

• Encontre um vídeo que ensine algo que você gostaria de aprender. Por exemplo, 
como reparar um aspirador ou como se tirar manchas de roupa. Experimente o 
YouTube. 

• Um grupo de jovens de Lisboa gravou vídeos de música e publicou-os no YouTube. 
Estes foram vistos por um outro grupo de jovens que vivem 100Km de distância. Eles 
encontraram uma localização a meio caminho e gravaram vários vídeos em conjunto, 
que receberam um grande número de visualizações. Daqui resultou um contrato de 
gravação. 

• Um grupo de jovens ciganos, sem anterior experiência em TI, participou num espaço 
de aprendizagem digital para visualizar vídeos de dança cigana. Usar a Internet fez 
que eles percebessem que tinham lacunas nas suas competências de leitura e de 
escrita e pediram apoio para responder a essas lacunas. Alguns meses depois, eles 
começaram a usar a Internet sem ajuda e usaram o YouTube para aprender meis 
danças. Hoje eles usam as redes sociais para encontrar familiares e amigos da 
mesma etnia e comunicar com eles. 

 
Sugestões:  

• Se estiver a trabalhar com um grupo, pode desenvolver um projeto real e oferecer 
apoio entre pares ou uma combinação de tutoriais na Internet a apoio de formador. 

• Insira um vídeo num blog. 
• Você pode combinar isto com o uso do Flickr, a fim de fazer documentos pequenos. 
• Faça alguma edição de vídeo usando software grátis. 
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Onde me encontro? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Módulo 5: Competências Básicas (Hardware e sistemas) 

Sub-módulos:  

5a) Hardware e sistemas 

• Rato/Painel táctil 

• Teclado 

• Tablet / Smartphone 

• Usar o sistema operativo 

 
Nota: Adequado para “aprendentes com pouca ou nenhuma experiência prévia com a 
Internet. 

 
 

 

Grau de dificuldade – fácil  

Requisitos de admissão:  

Nenhum.  

Métodos de aprendizagem:  

Auto-aprendizagem; Auto-aprendizagem apoiada; formação em grupo.   

Avaliação:   

Por favor, preencha a coluna de avaliação relativa ao(s) tema(s) em que trabalhou: (1) 
feito, (2) feito e gostaria de discutir, (3) gostaria de ter mais prática, (4) não sei o que 
fazer. 
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Atividades: 

• Peça aos seus “aprendentes” para usar aplicações nos respetivos smartphones que 
permitam encontrar lugares interessantes perto de você, por exemplo, uma 
biblioteca ou um café. 

• Use tablets com as pessoas que têm dificuldade para usar um Rato. Por exemplo os 
cidadãos séniores. 

• Uma organização que trabalha com cidadãos séniores em Lisboa decidiu formação 
com estes em TI. Inicialmente, houve uma grande resistência, porque eles estavam 
com medo da tecnologia. Após algumas sessões, eles começaram a usar o 
processamento de texto para escrever poemas e histórias. Agora eles já usam as 
redes sociais, bem como ferramentas de comunicação, no seu quotidiano e muitos 
adquiriram portáteis. 

• O Navid, da Pérsia e a Irina, da Rússia, estão a frequentar sessões de formação na 
sua biblioteca local, e estão a gravar as suas histórias em iPads. O formador deles 
também recomendou textos de leitura fácil. A Irina usou um programa de tradução 
para procurar palavras-chave de forma a encontrar itens no catálogo da biblioteca e 
documentou este processo tirando fotografias. O Navid fotografou a estante com 
literatura persa e agora conhece os diferentes tipos de média sobre seu país que a 
biblioteca disponibiliza. O grupo gostou desta abordagem para explorar a biblioteca. 
"Nós aprendemos como usar o iPad e como usar a biblioteca." 

 
Sugestões: 

• Rato / Painel Táctil: 
Considere usar os recursos do sistema operativo, quando os “aprendentes” 
trabalham com os seus próprios equipamentos. 
Pondere formação entre pares com o software de configuração incorporado. 
Dê aos “aprendentes” tempo para praticar. 
 

• Usar o Teclado: 
Considere o uso do TypingWeb para formação, quer em grupo quer individual. 
Pondere alguma formação em contexto. Por exemplo, usar a tecla PrtSc para criar 
imagens para incluir num documento. 

 
• Usar Tablets e Smartphones: 

Os diferentes tablets com Android tem algumas pequenas diferenças em termos de 
comportamento do software. 
Faça uma pequena lista das perguntas mais frequentes com que se depara. 
Use o Google Play Market por causa da sua segurança acrescida. Combine isso 
com o  sub-módulo de Pesquisa de Informação. 
Considere o uso de versões de teste, com um período limitado de utilização. 
Considere alterar as configurações, de modo a tornar possível a instalação direta de 
aplicações (sem ser através do Google Play Market). 
Explique os eventuais riscos envolvidos no uso de aplicações Android. 
Feche aplicações. Crie pastas para reorganizar as aplicações. Ligar à Internet (3G 
ou rede sem fios). 
Aceder à loja de aplicações. Procurar aplicações gratuitas. Atualizar as aplicações e 
o sistema operacional. 
Relacione este tema com as compras na Internet, e a utilização dos serviços PayPal 
ou MBnet. 
 

• Usar o Sistema Operativo: 
Mostrar aos “aprendentes” software de simulação para os dotar de uma 
compreensão básica do sistema operativo instalado. 
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Considere fazer uma leitura assistida do manual de instrução se os “aprendentes” 
trabalharem com equipamentos próprios. 
Considere usar as opções de pesquisa na respectiva OS instalados. 
Forneça de cartões de memória USB ou um disco rígido externo USB para os 
“aprendentes” sem equipamento próprio. 
Considere a criação de uma partição separada para documentos pessoais num 
sistema Windows ou Linux. 
Crie atalhos para "os meus documentos" na área de trabalho. 
Considere o uso da função de ajuda integrada ao trabalhar em grupos, propiciando 
apoio por pares ou assistência pessoal. 
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Onde me encontro? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Competências básicas (Internet) 

Sub-módulos:  

5b) Competências da Internet 

• Acesso 

• Registro 

• Procurar informação  

• Conta de e-mail  

• Segurança ativa  

• Proteção contra virus informáticos 

• Privacidade / roubo de identidade 

 

 
Grau de dificuldade – fácil 

Requisitos de admissão:   

Capacidade elementar para usar o equipamento 

Métodos de aprendizagem:  

Auto-aprendizagem; Auto-aprendizagem apoiada; formação em grupo. 

Avaliação:  

Por favor, preencha a coluna de avaliação relativa ao(s) tema(s) em que trabalhou: (1) 
feito, (2) feito e gostaria de discutir, (3) gostaria de ter mais prática, (4) não sei o que 
fazer. 

 
 

  

 Introdução   

 Módulos curriculares – resumo 

 Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 

 � Módulos curriculares – notas dos formadores 

 Notas metodológicas 

 Glossário e bibliografia 
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Atividades: 

• Uma organização que trabalha com pessoas desempregadas na Alta de Lisboa 
desenvolve um programa de procura de emprego na Internet. Muitos “aprendentes” 
pesquisaram páginas /serviços na Internet dedicados a ofertas de emprego e 
encontraram trabalho em Lisboa, Angola e Moçambique. 

• Os membros de uma associação de pais em Lisboa estavam preocupados com a 
segurança de seus filhos na Internet e queriam perceber como poderiam proteger 
estes em relação a páginas com conteúdos violentos ou pornográficos. Foi-lhes 
oferecido um programa de segurança eletrónica que incluía proteção contra vírus, 
uso seguro das redes sociais e de proteção de dados. Os pais querem agora formar 
um grupo de apoio de pais, para poder ensinar outros pais a manter os filhos 
seguros na Internet. 

• Grupos de imigrantes em Portugal receberam formação sobre como pesquisar 
informações sobre os seus países de origem. Eles agora usam suas competências 
regularmente para se manterem a par das notícias sobre os seus países. 

• Relembre os “aprendentes” para a importância de manter um registro seguro dos 
respetivos dados de acesso para cada uma das páginas / serviços da Internet em 
que se registram. 

• Um grupo de funcionários da cozinha receberam formação sobre como pesquisar 
por receitas. Como resultado, eles criaram um blog de receitas, com a possibilidade 
das mesmas serem comentadas. 
 

Sugestões: 

• Acesso: 
Considere a criar um cenário real, onde é necessário o registro e aponte os 
elementos recorrentes em diferentes processos de registro. 
Numa sessão de grupo, pode incentivar “aprendentes” a registrarem-se em páginas 
/serviços que estes considerem interessantes, num contexto de apoio entre pares. 
Poderia fazer interrupções sempre que necessário, para que todos possam 
identificar os elementos específicos e recorrentes em cada processo de registro. 
Você pode propor uma abordagem simples para a criação de nomes de utilizador 
(por exemplo, usar o seu endereço de e-mail ou tentar usar sempre o mesmo nome 
de utilizador). 
Propor a utilização de um grupo de palavras-passe, em vez de usar sempre a 
mesma palavra-passe. Sugira que sejam sempre personalizadas as palavras-passe, 
se possível, em vez de serem usadas aquelas propostas pelas páginas / serviços. 
Sugerir o uso de uma senha exclusiva para a conta bancária na Internet. 
Sugerir o uso de palavras-passe complexas, mas fáceis de lembrar. 

 
Registro: 
Propor a utilização de um grupo de palavras-passe, em vez de usar sempre a 
mesma palavra-passe. Sugira que sejam sempre personalizadas as palavras-passe, 
se possível, em vez de serem usadas aquelas propostas pelas páginas / serviços. 
Sugerir o uso de uma senha exclusiva para a conta bancária na Internet. 
Sugerir o uso de palavras-passe complexas, mas fáceis de lembrar. 
Sugerir a utilização de instruções de confirmação passo-a-passo. 
Considere trabalhar num formulário real (de registro numa plataforma de 
aprendizagem como o Moodle ou TypingWeb ou algo semelhante). 
Elabore intruções passo-a-passo para o processo de confirmação. 
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• Procura de informação: 
Considere o uso de diferentes motores de busca e, se disponíveis, de barras de 
ferramentas pré-instaladas para alternar entre motores de busca. 
Deixe os formandos experimentar diferentes métodos de pesquisa e crie, numa 
sessão de grupo, uma lista de sugestões de pesquisa do Google. 
Considerar a criação / organização de favoritos como um exercício prático de gestão 
de pastas e de documentos. 
 

• Conta de e-mail: 
Use o Hotmail, Google ou Yahoo ou uma caixa de e-mail oficial (ViaCTT) para os 
“aprendentes” sem equipamentos, de forma a que estes possam aceder o respetivo 
e-mail num ponto de acesso público (biblioteca, por exemplo). 
Associe os provedores atrás referidos com uma solução grátis que permita o 
trabalho com o e-mail sem que os “aprendentes” tenham de estar ligados à Internet 
(ex: Thunderbird). 
Considere associar uma conta de e-mail fornecido por uma entidade provedora de 
acesso à internet (ex: Sapo) a outra conta e-mail (ex: Gmail). 
Demonstre o envio e receção de e-mails em tempo real, numa sessão de formação 
em grupo. 
Considere formação entre pares ou autoaprendizagem apoiada. Esteja ciente de que 
a definição das configurações pode implicar o acesso a informações confidenciais do 
“aprendente”. 
 

• Segurança ativa: 
Proteger o computador com um programa antivírus / anti-malware. Agendar uma 
“limpeza” por mês. 
Use um recurso de proteção em tempo real. Atualize o navegador e o programa de 
antivírus. 
Sugerir que se preste sempre atenção aos URL e que nunca sejam abertas ligações 
desconhecidas. 
 

• Proteção contra vírus: 
Explique a diferença entre um vírus e outros malwares, como um Trojan. Verifique 
se o programa antivírus oferece apenas proteção contra vírus. 
Aceda à página de ajuda do programa antivírus. 
Explique a importância de um programa de firewall. 
Mostre a mensagem do programa de antivírus quando este deteta um vírus. 
 

• Privacidade / roubo de identidade: 
Discuta a exposição de dados privados. Use informações pessoais para aceder à 
área privada de um utilizador. 
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Entidades Parceiras 
 
  

         

 

  

 

  
 

 
 
 
 
 
 
Projecto financiado com o apoio da Comissão Europeia. 
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Onde me encontro? 
 
  

 Introdução   

 Módulos curriculares – resumo 

 Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 

 Curriculum blocks – trainer notes 

 Módulos curriculares – notas dos formadores 

� Notas metodológicas 

 
Glossário e bibliografia 
 

 

 

 

 

Informação metodológica geral 

 

Sub-módulos:   

a) Exemplos de abordagens metodológicas  

b) Outras informações 

 

Destinatários:  

Responsáveis por locais de aprendizagem formal e não-formal (bibliotecas, 
cibercafés, centros comunitárias, programas de formação de adultos, etc), tutores 
voluntários, formadores e professores. 
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Porquê um currículo em pequenos módulos? 

Muitos adultos, tais como os cidadãos séniores ou aqueles com reduzidos níveis de literacia, 
não estão motivados para usar a tecnologia ou têm medo de a usar. Para estas pessoas, 
um curso de formação convencional em TI tem sucesso limitado. No entanto, se podermos 
encontrar a estratégia correta, estas pessoas podem superar os seus receios e motivar-se 
para aprender mais. 

Por exemplo, o programa "Get Digital", que foi desenvolvido junto de mais de 2.000 
cidadãos séniores, determinou que a principal motivação para estes usarem a internet é o 
seu potencial para se manterem em contato com as suas famílias - e a sua ferramenta 
favorita foi o Skype, que consideraram fácil de aprender e usar. 

O currículo DLit2.0 foi desenvolvido com isso em mente. Os formadores são convidados a 
usar as vantagens que as ferramentas da Web 2.0 oferecem para motivar e incentivar os 
adultos a aprender. 

As estratégias de motivação podem variar de uma pessoa para outra, e de um grupo para 
outro, mas alguns que são consistentemente populares incluem: 

• Manter o contato com amigos e familiares - Skype, e-mail, fóruns seguros na 
Internet. Ex: Finer Day https://www.finerday.com; 

• Passatempos e interesses – páginas da Internet interativas sobre passatempos; 

• Notícias e Eventos – ex: ouvir estações de rádio do seu país de origem 
http://www.liveworldradio.com/ ou ler jornais na sua língua materna 
http://www.onlinenewspapers.com/; 

• Partilhar fotografias – ex: usar o Flickr ou o Picasa para partilhar fotos de família. 

Nós descobrimos que a introdução de adultos à Internet através destas atividades (e outras 
similares) tem uma taxa de sucesso muito maior que a oferta mais tradicional de cursos de 
formação em informática. 

Outros benefícios desta abordagem são: 

• Ela pode ser apoiada por formadores não profissionais e por voluntários, bem como 
por tutores profissionais; 

• Ela pode ser desenvolvida através de vários modelos, incluindo o apoio informal, a 
formação de grupo, aprendizagem entre pares, etc; 

• A aprendizagem comporta mais significado para os “aprendentes”; 

• Poder ser controlada pelos próprios “aprendentes”, que podem orientar e 
desenvolver as suas vias de progressão individuais. 

• Ser extremamente adequada para ser desenvolvida em espaços de aprendizagem 
informal, tais como bibliotecas, cibercafés e outros pontos de acesso público à 
Internet. 

O currículo DLit2.0 pretende ser um ponto de partida para formadores não-profissionais, 
apoiando-os na orientação e aconselhamento de adultos nas suas jornadas de 
aprendizagem. 
 
Currículo para quem? 
 
Como já expresso, com base nas nossas experiências de trabalho com pessoas excluídas 
digitalmente, aprendemos que o uso de aplicações da Web 2.0 pode ser altamente 
motivador. 
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Observámos, por exemplo, que as pessoas com reduzidos níveis de literacia conseguiam 
muito rapidamente configurar um perfil no facebook, participar em sessões de chat e fazer 
upload de fotos, com um apoio mínimo oferecido por um amigo ou outro utilizador. 

Concluiu-se que o uso de ferramentas da Web 2.0 poderia interessar e motivar pessoas 
excluídas digitalmente - mesmo se estas não têm uma ideia precisa do seu potencial. 
Acreditamos assim que seria errado elaborar um programa, de formação para adultos 
digitalmente excluídos, previamente estruturado. 

Mas também seria errado supor que a motivação sem orientação leva automaticamente à 
aprendizagem e, consequentemente, ao conhecimento. 

Para este currículo, escolhemos algumas ferramentas da Web 2.0 que podem ter um 
impacto sobre a qualidade de vida dos utilizadores, pelo que a aplicabilidade imediata foi um 
critério de seleção principal para os módulos curriculares. 

Outro critério foi a existência na Internet de tutoriais de alta qualidade, elaborados pelos 
autores das ferramentas ou por terceiros. 

Embora o uso dessas ferramentas e recursos possa ser muito intuitivo, existem muitas 
situações em que o “aprendente” necessita de outra pessoa para orientação e apoio. 

Conforme descrito nas notas metodológicas, o formador e os “aprendentes” são vistos como 
“aprendentes” com diferentes experiências, competências e níveis de especialização 
diferenciados. Recomendamos que cada experiência de aprendizagem comece com uma 
conversa para identificar áreas de interesse dos “aprendentes”.  

Em seguida, apoiado pelo formador, os “aprendentes” definem um plano curricular e de 
aprendizagem que se adeque às suas necessidades, quer a sua aprendizagem seja 
desenvolvida num contexto individual seja em grupo. 

Estruturar um currículo com base nas escolhas/necessidades dos “aprendentes” 

Todas as abordagens de aprendizagem podem começar com um processo muito simples de 
tentativa e erro, usando um processo de aprendizagem naturalista1, que chamamos de fase 
1. Cada um dos módulos curriculares pode ser usado para dar uma visão geral das áreas de 
possível aprendizagem. Sugerimos uma abordagem que usa "la main à la pâte", 
parafraseando Charpak2, tornando as pessoas curiosos e desejosas por aprender. 

Após a identificação de interesses, a fase 2 define a abordagem de aprendizagem, com 
base na interação com outros “aprendentes” e/ou formadores, eventualmente utilizando 
algum software de simulação ou tutoriais na Internet, ou uma combinação de ambos. 

Pode ser útil usar uma abordagem mais estruturada, onde cada “aprendente” faz um 
compromisso escrito com as atividades de aprendizagem, com base em módulos 
curriculares específicos. É importante reconhecer que, mesmo numa formação em grupo, 
nem todos terão de explorar simultaneamente o mesmo módulo curricular. Como exemplo, 
um “aprendente” pode estar a trabalhar numa página de blog enquanto outro está a 
trabalhar no facebook, com outros “aprendentes” a apoiarem-se mutuamente no 
desenvolvimento das suas competências básicas. 

                                                
1 Consulte as “abordagens metodológicas”. 

2 Consulte a bibliografia. 
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Cada um dos módulos curriculares pode ser controlado através de um processo de 
avaliação simples, cujo modelo se pode encontrar nas Folhas dos “aprendentes”, e que 
verifica a situação do “aprendente” face a cada atividade. 

Na fase 1, é provável é que os “aprendente” individuais queiram explorar a ferramenta de 
maior interesse para eles, usando tutoriais na Internet e o apoio dos formadores quando 
necessário. 

Na fase 2, uma modulated time table tabela de tempo modulado é necessária, para que 
todos no grupo possam planear a sua jornada de aprendizagem.  

Como o “aprendente” tem a responsabilidade pelo seu processo de aprendizagem, estes 
podem monitorar o que foi, ou não, alcançado. 

Abordagens Metodológicas 

De um modo geral, recomendamos uma abordagem de aprendizagem naturalista como um 
ponto de partida. Por exemplo, sugerimos que não invista tempo, inicialmente, a ensinar os 
“aprendentes” a ligar o computador ou a ligarem-se a redes porque esta abordagem poderia 
representar uma barreira e levar à respetiva desmotivação. Em vez disso, você poderia 
entregar um equipamento com uma aplicação ligada e deixar as pessoas experimentá-la. 

Nesta fase do processo de aprendizagem, e reconhecendo que a simulação não permite 
uma interação real com as ferramentas da Web 2.0, pode ser útil usar simulações. Estas 
permitem que os utilizadores menos confiantes possam repetir tarefas, antes de executá-las 
na realidade. Ao usar simulações, vídeos explicativos poderiam fornecer apoio adicional e 
poderiam ser explorados outros recursos adicionais.  

A experiência diz-nos que as sessões de simulação devem ser muito curtas. Elas podem ser 
usados para apoiar o processo de aprendizagem, mas devem sempre permitir a exploração 
autónoma e o uso de aplicações reais. As conversas iniciais (quer individuais quer em 
grupo), devem permitir identificar se existe a necessidade de avaliar as competências 
informáticas básicas dos “aprendentes”. 

A gama de potenciais beneficiários é ampla, não apenas nos diferentes países parceiros, 
mas mesmo a nível de cada entidade parceira. Ainda é comummente aceite que um curso 
tem de ser centrado na figura do formador e que é inevitável a existência de uma relação 
hierárquica pedagógica. Quando formadores e responsáveis tomam consciência, no sentido 
Freiriano do termo, do fator de opressão inerente a todas as relações de hierárquicas de 
aprendizagem, então podemos introduzir diferentes formas de facilitar a aprendizagem para 
todas as disciplinas - incluindo as ferramentas da Web 2.0 - e mediar processos de 
aprendizagem entre adultos, evitando assim "a dependência do formador", sobretudo em 
adultos com baixos níveis de confiança. 
 
Abordagens diferentes – o mesmo currículo 
 
Basicamente, podemos considerar três abordagens distintas no que concerne ao estruturar 
de um currículo de aprendizagem: a abordagem naturalista, a abordagem positivista e a 
abordagem construtivista. Vamos considerar aqui as vantagens de cada abordagem. As 
abordagens naturalista e positivista não incluem a interação entre os “aprendentes” durante 
o processo de aprendizagem. 

Na primeira situação, o “aprendente” interage diretamente com a aplicação ou com algum 
tipo de interface ou simulação sugerida pela aplicação, ou com o funcionário presente na 
biblioteca ou noutro local de aprendizagem. Isso pode ser difícil para pessoas com poucos 
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conhecimentos informáticos, mas bem acolhida por alguns adultos educacionalmente 
desfavorecidos. 

Na segunda abordagem, há uma interação de cima para baixo entre o formador e os 
“aprendentes”, com base na transmissão de conhecimento, que pode ser sentida por 
adultos educacionalmente desfavorecidos, com uma visão académica da formação de 
adultos. 

A abordagem construtivista "aprendizagem em cooperação" é possível numa situação de 
tutoria - um formador e um “aprendente”, mas é principalmente concebida para o trabalho 
com grupos, valorizando as motivações dos participantes individuais. Durante a criação de 
um programa de trabalho - o projeto curricular do grupo - o formador pode apresentar 
sugestões de módulos curriculares que podem ser diferentes para os diversos 
“aprendentes”, de forma a responder às suas necessidades individuais. 

Quando a formação compreende grupos maiores e uma maior duração, a abordagem 
"aprender em colaboração" promove a cooperação entre os “aprendentes” em vez de uma 
relação um-para-um ou um-para-muitos entre o formador e cada um dos “aprendentes”. 

 



Notas metodológicas 

             

Página 6 

 

Exemplos de diferentes abordagens 

As seguintes duas tabelas exemplificam as três diferentes abordagens no contexto de 
um módulo curricular específico.   

Competências básicas para a Internet: sub-módulo registrar 

Atividade 

- Ler instruções 
- Preencher um formulário na Internet 
- Submeter um formulário na Internet, se necessário  
- Confirmar o registro por e-mail 

 

Abordagem Naturalista Positivista Construtivista 

Trângulo de 
Houssaye 

Aprender Ensinar 
Formar e aprender (com 
Ensinar ocasional) 

Curriculo 

Não é necessário 
um currículo, 
apenas linhas de 
orientação 

Prescritivo 
Modulated orientations – 
construction bricks 

Ferramentas Tentativa e erro 
Tentativa e erro, software 
de simulação ou 
orientação pelo formador 

Diálogo sustentado em 
atividades concretas 
guiadas por uma 
motivação principal 

“Aprendente” 
Um “aprendente”. 
Interação com uma 
aplicação 

O “aprendente” é um 
formando quando 
envolvido em sessões de 
formação individuais ou 
em grupo 

 

Quer o formador quer o 
“aprendente” encontram-
se num processo de 
aprendizagem 

Formando 
O Formando é 
autodidata 

“Aprendentes” 
estabelecem interação 
com o formador 

Formador 
Sem o envolvimento 
de um Formador 

Configure o software de 
simulação ou o conteúdo 
da formação com base na 
experiência dos 
“aprendentes” 

O Formador, em 
articulação com os 
“aprendentes” combina os 
módulos curriculares mais 
adequados à 
aprendizagem 

Avaliação 
Formulário de 
autoavaliação 

Step by step evaluation 
through appreciation of the 
teacher – virtual request 
succeeded  
(virtually or effectively3) 

Avaliação em diálogo. 
Each of the trainees 
succeeds the request 
pretended. 

 

                                                
3 Virtually when the teaching process is conducted by simulation software. 
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Redes sociais: sub-módulo facebook 

Atividade 
Criar um perfil e adicionar fotografias 
Encontrar amigos ou Groupos 
Atualizar o estado e partilhar informação 

 
 

Abordagem Naturalista Positivista Construtivista 

Trângulo de 
Houssaye 

Aprender Ensinar 
Formar e aprender (com 
Ensinar ocasional) 

Curriculo 
Não é necessário um 
currículo, apenas 
linhas de orientação 

Prescritivo 
Modulated orientations – 
construction bricks 

Ferramentas Tentativa e erro 

Sessão orientada pelo 
formador, com base na 
projeção da página do 
facebook 

Diálogo sustentado em 
atividades concretas 
orientadas pela exploração 
do facebook 

“Aprendente” 
Um “aprendente”. 
Interação com uma 
aplicação 

O “aprendente” é um 
formando quando envolvido 
em sessões de formação 
individuais ou em grupo 

 

Quer o formador quer o 
“aprendente” encontram-se 
num processo de 
aprendizagem 

Formando 
O Formando é 
autodidata 

“Aprendentes” estabelecem 
interação com o formador 

Formador 
Sem o envolvimento 
de um Formador 

Configure o software de 
simulação ou o conteúdo 
da formação com base na 
experiência dos 
“aprendentes” 

O Formador, em 
articulação com os 
“aprendentes” combina os 
módulos curriculares mais 
adequados à 
aprendizagem 

Avaliação 

Formulário de 
autoavaliação 

(Lista de controlo – 
Tive sucesso nos 
meus esforços? Onde 
preciso de ajuda?) 

Step by step evaluation 
through appreciation of the 
teacher 

Avaliação em diálogo. À 
página do facebook é vista 
e discutida no grupo, com 
moderação pelo Formador 

 

O triângulo pedagógico de Houssaye 

A formação de adultos é fortemente influenciada pela visão padrão de aprendizagem, que 
é baseada na estrutura da educação escolar ocidental. Ou seja, um ambiente de ensino 
com os alunos a olhar e a escutar o professor. Este modelo convida o formador à utilização 
de objetos didáticos de forma a transmitir informação dando origem à educação bancária, 
como preconizado por Paulo Freire. Há circunstâncias, mesmo se o ambiente é tentador, 
onde os formadores são - assim como na escola, um professor é um obstáculo à 
aprendizagem, em vez de um catalisador para a mesma, devido às metodologias 
centradas no professor. 
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Jean Houssaye (2002) considera o triângulo 
conhecimento – “aprendente” – formador, como 
uma representação básica das relações que 
definem as interações pedagógicas. Na maioria dos 
casos observa-se uma forte interação entre 
formadores e conhecimentos. Nessa relação de 
ensino, os “aprendentes” são o objeto da relação e 
os formadores são os transmissores de 
conhecimento. 

Em sessões específicas de formação, em que uma 
interação privilegiada entre “aprendente” e 
formador é observada, temos uma relação de 
formação onde o conhecimento é o objeto real da 

relação pedagógica. Em trabalho de grupo este tipo de relacionamento não é possível de 
gerir, devido ao número de “aprendentes” por cada formador. 

É por isso que é tão importante promover contextos em que o “aprendente” tenha contato 
direto com o conhecimento. Houssaye define uma relação de aprendizagem como uma em 
que o formador é o objeto da ação dos “aprendentes”. Ele torna-se um mediador, um 
facilitador, para que os “aprendentes” possam desenvolver a sua relação com o 
conhecimento, usando as competências do formador para apoiar discussões, 
esclarecimentos e entendimentos adicionais. 

A abordagem cooperativa4 centrada no “aprendente” é especificamente útil em situações de 
avaliação inicial. O princípio da aprendizagem em cooperação permite evita o ensino mais 
convencional e instiga o formador e os “aprendentes” a celebrar um contrato de 
aprendizagem. Isto requer facilitadores de aprendizagem com a capacidade de trabalhar 
com outros adultos, não no papel de um transmissor de conhecimento, mas numa parceria, 
onde cada pessoa contribui com o seu próprio conhecimento, num plano de igualdade. A 
abordagem centrada no “aprendente” pode, então, progredir para uma abordagem 
denominada "autoaprendizagem em cooperação", como em comunidades de aprendizagem 
baseadas em princípios construtivistas5. 

A formação de adultos com base nesses princípios é extremamente eficiente como foi 
descrito e teorizado, primeiro por John Dewey e, mais recentemente, por Ivan Illich e Paulo 
Freire. 

Circunstâncias, onde um espaço cultural, tal como uma biblioteca, um lugar de encontro, ou 
algum outro local, é visto como um centro de aprendizagem, são propícios para a criação 
desses grupos de aprendizagem, mediado por um formador. 

 

                                                
4 Consulte a bibliografia: Atlett, Houssaye e Meirieu, entre outros 

5 Consulte a bibliografia: Schwartz, Dominicé, Josso, Nóvoa, Canário, Niza. 
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 Módulos curriculares – folhas dos “aprendentes” 

 Curriculum blocks – trainer notes 
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Informação Geral 

Objetivo:  

O glossário tem como objetivo ajudar quem quer que se encarregue de locais públicos 
de aprendizagem para contextualizar os princípios metodológicos que sustentam os 
módulos curriculares para a literacia digital. 

Destinatários:  

Funcionários de bibliotecas, formadores, professores, tutores voluntários... 
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Glossário  

Existem alguns termos com um significado comum que pode contradizer a definição pedagógica. 
Este glossário define estes termos, explicando o significado específico tal como utilizado no 
presente documento. 

Construtivismo: Tendência pedagógica, com base na obra de Dewey, Piaget, Vigotsky, 
Bruner et al. O "aprendente" é o proprietário do processo de aprendizagem, 
enquanto o "formador" ou "professor" são mediadores. Com origem no 
legado construtivista, evoluindo para sócio-construtivismo, algumas 
tendências interessantes pedagógicas devem ser mencionados, como a 
pedagogia crítica, baseada em Paulo Freire e da pedagogia da escolha 
defendida por Xavier Ucar. 

Projeto curricular: Proposta conjunta e formal acordada por todos os "aprendentes" de um 
grupo, com base num currículo escolhido por estes. 

Módulo curricular: Peças de informação organizada sobre conteúdos de aprendizagem. Os 
módulos curriculares podem organizam-se de diversas maneiras, 
permitindo currículos centrado no grupo. 

Currículo: Na linha do pensamento de Franklin Bobbitt, por currículo entende-se aqui 
uma descrição de um conjunto de conteúdos, os quais juntam um grupo de 
pelo menos duas pessoas num processo de aprendizagem discutido. 

Pedagogia 

inspirada em 
Freinet: 

Método pedagógico, baseado na obra de Célestin Freinet e do movimento 
da escola moderna, que ele criou em França, e que defende abordagens 
centradas no aluno, mesmo com crianças mais jovens, recusando materiais 
pedagógicos e apelando para uma forma naturalista de aprendizagem. 

“Aprendente”: Neste contexto, cada pessoa num grupo, independentemente do seu papel 
como formador ou como “aprendente” é considerado um "aluno". O 
conceito é baseado na suposição de que o processo de aprendizagem é 
recíproco. 

Metodologia  

Módulo Parte de um currículo, normalmente associado, em formação de adultos, a 
orientações metodológicas. Abordagem modular implica que o conteúdo 
dos módulos é normalmente centrado no professor/formador num modo de 
instrução clássica. 

Processo de 
aprendizagem 
Naturalista: 

O conceito é utilizado por Rousseau em Emile para explicar como ensinar 
as crianças, fazendo-os acreditar que eles são os condutores de um 
processo de aprendizagem, previamente desenvolvido pelo professor. 

Algumas abordagens libertárias reintroduziram esses conceitos, no final do 
século 19, o que foi reforçado nas décadas de 70 e 80 do século 20 pelas 
abordagens pedagógicas baseadas em Freinet. 
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Positivismo: 

 

Abordagem Input-output. Um exercício previamente definido, à prova de 
professor/formador, que produz o mesmo resultado se usado da mesma 
forma, com todos os “aprendentes”. 

 

“Formato escola”: 

 

Entre todas as formas de relações sociais, o ambiente escolar promove um 
formato específico (formato escola), isolado de outros ambientes onde 
ocorrem relações sociais. Aprender depende de uma interação pedagógica 
específica num espaço confinado e num momento determinado. A forma 
hegemónica tem um modelo de transmissão de conhecimento de cima para 
baixo, com pouca interação entre o “aprendente” e o professor/formador. 

“Aprendente”: Pessoa envolvida num processo de aprendizagem, com base num projeto 
curricular normalizado, em que ela se matriculou.  

Nos processos de aprendizagem interativos, o “aprendente” torna-se 
também o formador de seu formador, sempre que o formador se coloca 
numa posição de ouvinte (atitude de escuta). 

Formador: Pessoa que organiza e medeia um processo de aprendizagem, com base 
num projeto curricular do grupo previamente definido. O formador, no seu 
papel de mediador, é aquele que habitualmente escuta e por vezes fala. 
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